
 lr•,,
,**•"

 

' h "'



 

l t



 

 

THE LIBRARY

OF

THE UNIVERSITY

OF CALIFÓRNIA

PRESENTED BY

PROF. CHARLES A. KOFOID AND

MRS. PRUDENCE W. KOFOID



-.v



.VIAGEM y
D O

CAPITÃO,"

COOK
i

RODA DO MUNDO NO NAVIO DE SUA

. MAGESTADE , A DILIGENCIA^

 

L ItfB O A,

NA TYPOGRAFIA ROLLANDIANA.

'•1•819.

Com licença da Meza do "Desembargo

ds Paço.

Vtnêe-se em Casa do Editor F. B. O. de M'

Mechai n» Largo do Caes de Sodrét N. }. A.



l •

>.

v



VIAGEM

D, O

; CAPITÃO

COOK,

J^/eu principio a esta viagem o Ca

pitaõ Cook no fim de Agosto de

1768, tendo a bordo Mr. Banks, e

p Doutor Solander, sujeitos de dis-

tinctas qualidades, de quem dare

mos alguma noçaõ antes de prose,'

guirmos a nossa relaçaõ.

O primeiro destes viajantes, que

possuia hum patrimonio considera

vel em Lincolnshire, havia já feito

huma viagem a Newfoundland , é

estando agora ancioso de observar a

passagem deVenus no hemisferio.me-

ridional, empenhou seu amigo Dou-
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>r Solander para o acompanhar. Ha

via sido empregado este Doutor em

hum lugar do Museu Britanico, o

qual desempenhou com credito seu,

e universal satisfaçao. Era natural

de Suecia de hum talento raro, ha

via estudado coní o famoso Linneo,

e adquirido grandes luzes na filoso

fia natural. Levou comsigoM,. Banks

dous pintores, hum para pintar ob

jectos de historia natural , e o outro

para delinear figuras , e paizes. Ti

nha tambem além destes hum secre

tario , e quatro criados para o servir.

Deixou a Diligencia Plymouth

no dia 26 de .Agosto, e a dous de Se

tembro vio terra entre o Cabo de Fi-

nisterra , e o Cabo Ortegal , na Cos

ta de Galliza em Hespanha. Durante

a sua carreira divizaraõ estes dous na

vegantes varios animaes marinhos ,

nunca atéqui noticiados pelos na

turalistas. Descreve-se hum destéá

animaes como huma nova especie.
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He angular a sua figura, tem quasi

tres pollegadas de comprido, e hurpa

, de grossura , com pouca differença ;

todo o seu corpo tem huma conca

vidade, e em huma das suas extremi

dades huma malha parda. Quatro des

tes animaes figuravaõ estar unidos;

mas quando se puzéraõ na agua , se-

pararaõ-se e nadaraõ circularmente,

brilhando como huma pedra precio

sa, Viraõ tambem outro animai de

huma linda cor, que imitava alguma

cousa a opala. Observaraõ da mesma

sorte, na distancia de cousa de dez

legoas do Cabo de Finisterra, va

rios passaros naõ descriptos por Lin-

neo. ;

No dia doze descobriraõ «s

Ilhas de Porto Santo , e Madeira , e

treze viera6 surgir á abra do Fun

chal. Ao lançar da ancorar cahio des

graçadamente ao mar Mr. Weir, se

gundo mestre do navio, e se affo-

gou. Achou. aqui Mr. Banks a arvo-
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fe chamada Lauro. Indicus , cujo páo

suppôe ser, o qué/chamaõ Madeira

mahogany.

Parecia naõ haver na Ilha da Ma

deira outro genero proprio para com-

mercio , senaõ vinho , o qual fazem

os nacionaes pizando as uvas em hum

lagar quadrado. O tamanho deste la

gar he proporcionado á quantidade

do vinho : as pessoas empregadas

neste serviço , despem-se, entraó

dentro dejle, e com os pés, e coto

velos espremem â uva, e lhe tirao

todo o sumo que podem. Ajuntaõ

depois em hum monte todos os en-

gaços , e lhe põe por cima huma pe

ça de madeira tambem' quadrada ,

com a qual saõ esprimidos por meio

de huma pedra , que lhe extrahe o

resto do sumo. Naõ se usa6 na Ma

deira os carros de rodas; mas sim

os de rojo , e nelles acarretaõ as pi

pas de vinho. He o terreno taõ pin

gue, e o seu clima taõ variavel, que
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rarissimas serao as cousas, naõ só

das necessarias para a vida ; mas tam

bem para o luxo, que aqui se naõ

possaõ cultivar. As nozes , casta

nhas , e maçãs criaõ.se nos montes,

quasi sem cultura. Os ananazes, as

mangas , guanas, e bananas crescem

na Cidade quasi espontaneamente.

Tern elles excellente, e graúdo tri

go , cuja prodiicçaõ seria copiosa ,

se o cultivassem'; mas saõ nisto tao

nigligentes , que o que alli se con

some he transportado de outros pai-

zes. As carnes de vacca , carneiro ,

e porco , saõ aqui muito boas, e o

Capitaõ fez provimento da primei

ra para seu usp. A sua capital, de

nominada o Funchal, (cujo nome to

ma do funcho , ) esta situada no fim

de huma bahia, e suposto seja ex

tensa «m proporçaõ do resto da Ilha,

he miseravelmente edificada, e as ruas

saõ estreitas , e mal calçadas. As

Igrejas estaõ todas adornadas de pin-
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ras , e Imagens de Santos ; aquel-

Jas pela maior parte saõ mal execu

tadas , e estas estaõ vestidas de se

da agoloada. O gosto dos Conven

tos, especialmente o dos Francisca-

nos he melhor; na maior parte dos

«eus dezenhos se vem unidos o pri

mor, e a simplicidade. A sua enfer

maria he obra de excellente archi-

tectura, e huma das mais conside

raveis deste lugar. Ha aqui muitos,

e elevados montes, particularmente

o Pico Ruivo, que tem perto de 5*100

pés de alto. Todos estes montes,

até huma certa altura , estaõ cober

tos de vinhas ; por cima delias es

tao castanheiros, e pinheiros ; e aci

ma destes he hum continuado bosque

de arvores de varias qualidades. O

Mttmulano, e Páo branco, que en

tre elles se achaõ , saõ incognitas na

'Europa. A segunda destas arvores

he muito linda, e seria huma bellis-

sima decoraçaõ para os nossos jar

dins.



Tem a Madeira de setenta

para oitenta mil habitadores, e os

direitos das suas alfandegas impor-

taõ cada armo de vinte até trinta mil

libras esterlinas. Acha-se aqui, além

do vinho, agua em abundancia 5 tam

bem com facilidade se podem alcan

çar cebolas, e grande numero de fru-

ctosj naõ se podem porém obter

aves , e carne fresca sem permissao

do Governador.

Fez.se o navio á véla da Ma

deira no dia 19 de Setembro, e a 22

divizaraô para o norte das Canarias

as Ilhas Salvages. A principal destas

Ilhas estava cousa de cinco legoas

para o Sul meia partida ao Oeste.

Viraõ no dia 230 Pico de Tenerife,

que ficava ao Oeste quarta ao Sul. .

Calcula se a eminencia deste monte

em cousa de 1^:400 pés. No dia 29

avistaraõ Bona-Vista, huma das Ilhas

de Cabo Verde em 16 graos de lati

tude septentrional, e 21 graos, 648
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minutos de longitude occidental. Na

sua derrota de Boria-Vista para Te-

nerife observaraõ grande numero de

passaros a voar, que faziaõ huma *

linda vista ; porque bnlhavaõ as suas

costas como a prata polida. Sahio

Mr. Baqks em huma lancha,. e apa

nhou aquillo, a que chamaõ Nao

de Guerra Portugueza, e juntamen

te outros animaes marinhos , que fo-

raõ objectos da sua curiosidade. „ _

Variàraõrlhes agora os ventos

com alguns chuveiros, e o ar poz-

se ta6 humido que damnificou corv-

sideravelaaente os seus utensilios.

No d ia 25 deste mez caçou Mr. Banks

a tiro huma gaivota de pés pretos,

qualidade de passaro naõ descripta

por Linneo, e cujo excremento he

de humxverde claro.

- A 25 de Outubro atravessaraó

a linha com as costumadas ceremo-

nias, e no dia 28, quando o navio

se achava na latitude de Fernando de
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Noronha, e em 32 graos de longi

tude occidentàl , principiaraõ a pro

curar a Ilha, e os bancos de area,

que as cartas descrevem , como si

tuados entre ella, e o continente;

mas nem a Ilha , nem os bancos pu

dera^ ser descobertos pelos nossos

viajantes. Ao anoitecer do dia 29

perceberaõ elles aquella luminosa

apparencia do mar , mencionada pe

los navegantes, que resplandece co

mo os relampagos. Mr. Banks, e o

seu amigo, pouco satisfeitos com as

causas deste phenomeno atéqui in

dicadas , julgaraõ que elle era occa-

sionado por alguns animaes lumino

sos, e por tanto lançaraõ huma chum-

beira, para que a experiencia os de

senganasse da certeza , ou incerteza

de suas conjecturas.

(*) Apanhou-se humá especie

(*) Pensarao alguns que isto era cau

sado feio arremesso aos feixes ás suas
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de Meduza , que se assimilhava com

a substancia metalica muito inflam-

mada , e vibrava huma luz alvadia.

Apanharaõ tambem alguns brilhan-

tissjmos caranguejos, de cujos ani-

maes antecedentemente naõ haviaô

tido noticia os curiosos indagadores

da natureza. Principiando t.ntaô a

faltar-lhes as provisões , se resolve-

.raõ a entrar no Porto do Rio de Já*.

neiro. A oito de Novembro avista-

raò a costa do Brazil , e faltando

com a tripulaçao de hum barco de

pescadores Pqrtuguezes, foraõ por

ella informados, que a terra que

viaõ, estava ao Sul do Espirito San

to. Comprou Mr. Banks algum pei

xe a esta gente , e ficou admirado de

lhe pedirem xelins Inglezes , e re-

t '

prezas ; outros concluirao", que procedia

da putrefacçaS dos animaes marinhos ;

e outros finalmente attribuiraS isto â

electricidade.
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cusáraõ a prata Hespanhola. ( * )

Na manhã do dia treze velejá-

raõ para o Rio de Janeiro, e o pri-

• nfeiro tenente foi mandado a dian

te á Cidade para informar o Gover

nador, de que nos entravamos na-

quelle porto a fim de procurar hum

piloto , e os refrescos necessarios.

Voltou a lancha ; porém o tenente

ficou retido pelo Vice-Rei até que

o Capitaó fosse a terra. Quando _o

navio ancorou, appareceo huma lan

cha a dez remos cheia de soldados,

e vogou á roda delle ; mas naõ se

deo falia de parte a parte. Dahi a

pouco appareceo outra lancha com

(*) DisseraÕ. lhes . os seus iníerpre*

tes Veneziana ,. e Portuguez, que affir-

wára a tripulaçao do barco dos pescado

res , que M oito amos naS tinhao vis

to loum navio ; mas como estes homensfal-

lauaõ a lingua Ingleza com muita imper-

feifaÕy era natural concluir, que haveria

• algum engano na interpretaçao.



varios officiaes do Vice-Rei a botv

do. 'Perguntaraõ elles, donde vinha

a Diligencia , e que carga era a sua?

Quizeraõ tambem saber o numero da •

gente, e peças que trazia, e para

que porto se dingiàõ ? Depois de

responderem os Inglezes á todas ,es-

tas perguntas pontual , e verdadei

ramente , se justificaraõ os officiaes

por haverem detido o tenente , e se

portaraõ da majaeira já relatada, al-

legando para escuza da sua eonduc-

ta o costume da praça.

No dia 14 foi a terra o'Capi-

taõ, e obteve licença para se for

necer de provisões, cuja permissao

fo« embaraçada com a condiçaõ de

empregarem hum habitante como fei

tor. Julgou o Governador tambem

conveniente mandar hum soldado na

lancha todas as vezes que ella vies

se da praia para q navio. Objectou

o Capitaõ Coõk estas duas circuns

tancias j mas o Vice-Rei, determi-
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nando a insistir nelbs, nem quiz

permittir, que as pessoas distinctas

ficassem em terra, nem que Mr. Banks

'fosse ao campo colher plantas. Des

tes , e outros signaes de desconfian

ça concebeo o Capitaõ, que o Vice-

Rei pensava que elles tinhaõ vindo

a negociar, e para o convencer do

contrario usou de todos os seus es-

forços. Informou-o de que elles se

encaminhavaõ para a parte do Sul,

para observarem a passagem de Vje-

nus sobre o disco do sol, que era

rium adiantamento para a navegaçaõ ;

porém a pessoa a quem elle se diri

gi o , parecia ignorar inteiramente

este phenomeno. Nomearaõ agora

hum official para acompanhar o Ca

pitao, e lhe disseraõ, que esta com

panhia se devia entender como hutn

lance de arbanidade. Quando porém

tentou o Capitaõ evitar esta cere-

monia, o Vice-Rei o obrigou civil-

mente a aceita-la. * ''v.'•.•

II. B
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Grande pezar sentirao Mr. Banks,

« o seu amigo, quando souberaõ que

lhes era inhibido rezidir em terra,

e muito maior ainda quando lhesdis-*

seraõ, que nem a sahida do navio se

lhes permittia. Porque havia ordena

do o Vice-Rei , que ninguem vies

se a terra, senaõ o Capitaõ, e os

marinheiros precisos para o servir.

Ou esta ordem procedesse do seu

ciume acerca do commcrcio, ou da

apprehensaõ, que lhe infundirao os

extraordinarios talentos dos dous ho

mens mandados nestas viagens de

descobrimentos, he certo que ella foi

muito desagradavel as pessoas inhi-

bidas , e que ellas estavaõ resolutas,

se fosse possivel , a violar a ordem.

Tentaraõ elles ir á praia ; mas foraõ

impedidos por hum guarda. Pela meia

noite com tudo muitos da e<}uipa-

getn , sem serem percebidos da sen-

tinella , desceraõ da janella da cama

ra á lancha por huma corda , e se dei-'
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xaraõ ir com a maré , até onde já

naó podiaõ ser ouvidos. Remaraõ

depois para hum lugar dezerto do

paiz , aonde desembarcáfãõ, e dahi

íbraõ pela terra dentro.

Naõ deixou o Capitao de repre

sentar ao Vice-flei a injustiça destas

restricções ; porém elle lhe respon-

deoj que estas eraõ as ordens de

seu amo , e deviaõ ser executadas.

Repulsado assim o Capitaõ Cook,

e desgostos) ss i mo deste proceder,

resolveo antes naõ tornar mais a

terra, do que sofírer, de cada vez

que lá hia, o ser tratado como pri

sioneiro na sua propria lancha ; por

que hia sempre cora elle da praia

para o navio , e do navio para a praia

o official, que tao civilmente o acom

panhava. Tomou -se agora a resolu-

<;aõ de se mandarem apresentar ao

Vice-Rei dous memoriaes, hum es

crito pelo Capitaõ'," B p outro por

Mr. Banks, porérti as suas respostas

B J.
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foraõ pouco, ou nada satisfactorias.

Cqrreraõ com effeito varios papeis

entre elles, e o Vice-Rei j mas sem

effeito algum , conservando-se as in- '

hibições ainda' em seu vigor. Mo

tivou isto julgar o Capitaõ necessa

rio , para vingar a sua propria com

placencia, provocar o Vice-Rei a

algum. acto de força na execuçaõ de

suas ordens. Mandou para este ef

feito o Tenente Hicks com hum

embrulho, ordenando-lhe naõ admit-

tisse guarda alguma na sua lancha.

Como este official hia deliberado a

obedecer ás ordens do Capitaõ, naô

ousou, o official do barco da ronda

a oppor-se-lhe por força; mas foi-o

acompanhando até á presença do Vi

ce-Rei, e ahi o informou do que ha

via succedido ; por cujo motivo foi

o tenenje mandado embora com o

embrulho fechado. Achou na sua re

tirada huma guarda de soldados den

tro da sua lancha ; e insistindo pa-



ra que lha despejassem, mandou en

taõ o official prender, e levar á pri-

zafí, debaixo de'huma escolta, a sua

' tripulaçaõ, e a elle conduzir ao na

vio no meio de huma guarda militar.

Apenas noticiaraõ este facto ao Ca

pitaõ , escreveo elle ao Vice-Rei a

pedir-lhe a sua lancha, é equipagem,

e enviou-lhe na mesma carta o memo

rial, que Mr. Hicks havia tornado

a trazer. Mandou estes papeis por

hum official inferior , .para evitar a

continuaçao da disputa' acerca da

guarda, que hum official de patente

devia sustentar.

Prometteo o Vice-Rei dar res

posta; mas, antes que coubesse no

tempo a sua chegada, a barca gran

de, que tinha a bordo quatro pipas

de agua ardente de cana', foi levada

pela corrente, com hum pequeno es

quife a ella amarrado, por haver que

brado a corda, que do navio se lhe

havia lançado j ao mesmo tempo, que
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a lancha" ainda se'achava detida na

praia. Deraõ-se Ioga ordens para se

esquipar o bote ,e sendo consecuti-

vamente expedido com as instrucções

necessarias, voltou na manha seguin

te, e trouxe a gente para o navio.

Soube delia o Capitaõ Cook , que

a barca grande se lhes haVia enchi

do de agua, e por isso a ferraraõ

com a fatexa, e a deixara6;e que

na% sua vinda, por encontrarem h unia

fileira de rochedos , foraõ obrigados

a cortar a prizaõ do batel de Mr..

Banks,, e a detxa-lo ir á discriçaõ.

Julgou o Capitaõ que seria conve

niente mandar agora outra mensa

gem ao Vice-Rei, e por conseguin

te lhe enviou outra carta, em que

o informava daquelle successo, e lhe

pedia o soccorresse com hurna lan

cha para se resarcir da sua propria,

e lhe renovava o seu requerimento

acerca da entrega da lancha , e sua

equipagem. Conformou-se finalmen-
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te o Vice Rei á supplica do Capi-

. taõ, e lhe concedeo o pedido ; mas

na resposta ao seu queixumeihe sug-

' gerio as duvidas , que tinha sobre;

ser , ou naô ser a Diligencia na rea

lidade navio do Rei , accusando ao

mesmo tempo a sua equipagem de

contrabandista. (*)•..

Disse o Capitaõ Cook^nasua

resposta, que supposto o Vice-Reí

havia ja visto a sua patente , estava

promptò a tornar a mpstrà-la.,' e sup-

plicava mais a sua Excellencia, que

se alguma empreza de contrabando

se descobrisse, mandasse por em cus

todia o transgressor.
C?

Desta sorte se terminou adis-

^ t

(*) Parece que os criados de .Mr.

Banks , por estratagema haviao sabido

a terra na madrugada do dia 22 , e fi

cado lã até á noite ; nao trouxerao po

rém .para bordo outra cousa mais que •

plantas , e insectos fara lisonjearem 4

, curiosidade de seu amo.
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pata ; o ardente desejo porém , que

Mr. Banks tinha do conhecimento

da natureza, o induzio á empreza

de illudir a vigilancia de hum gusr- •

da, e achando meios de o conseguir,

sahio a salvo a praia no dia 26 pela

manha. Teve o cuidado de se des

viar da Cidade, e passou o dia no

campo, aonde melhor podia gratifi

car a sua curiosidade. Achou clle os

camponezes propensos a trata-lo com

civilidade, e foi convidado para as

habitações. Como porém depois d is-

,so se ouvio dizer, que no tempo da

sua ausencia se fizeraò diligencias a

procura.lo, resorveo elle , e o Dou

tor Solahder naõ se aventurarem mais

a ir a tetra , em quanto se demoras

sem neste lugar.

Havendo feito agoada tomaraõ

a bordo hum piloto no primeiro de

Dezembro, e ò vento contrario lhes

embaraçou a sahida do porto nesse

mesmo dia. Chegou no dia seguin-



te hum paquete de Buenos-Ayres ,

que hia para Hespanha , £ujo Capi

tao foi taõ politico, que Se offere-

' eco para conduzir á Europa os des

pachos de Mr. Copk. Acceitou este

o seu offerecimento , e consecutiva-

roente enviou par elle todos os pa

peis, que haviaõ corrido entre elle,

e o Vice-Rei , deixando ficar o tras

lado em poder de Sua Excellencia.

, Naõ pode a [ .ligencia fazer-

se á véla, senaõ no dia sete , e de-,

pois de haver passado o Forte , o

deixou entaõ o guarda do porto , e

o piloto foi despedido. Observou-

se, que nos ultimos tres me/es da

sua demora neste lugar , esteve sem

pre o ar cheio de huma certa espe

cie d.è borboletas. Da Cidade, e seus

contornos temos a seguinte descrip-

O Rio de Janeiro suppõe-se

haver sido assim chamado, por ser

descoberto no dia da festa de S. Ja-



nuario. Desta me^ma circunstancia ' '

tomou o nome a Cidade , que he a

Capital de todos os dominios, que

os Portuguezes tem na America.

Esta ella situada em hum terra

pleno igual sobre a parte occidental

do rio, donde se estende cousa de

tres quartos de huma milha. He de

fendida da parte do norte por hum

monte , que estendendo-se desde o

rio , tem huma pvquena planice , que

contém os suburbios, e o estaleiro

de EI-Rei. Da parte do Sul esta ou

tro monte, que corre para a parte

dos montanhas, que estaõ por de-

traz da Cidade. Algumas de suas

ruas correm parallelas do Norte a

Sul, e^ saõ cruzadas por outras em

angulos rectos. A rua principal tem

quasi 100 pés de largura, e se es

tende desde S. Bento até o pé do

Pico. As" outras ruas tem de ordiná

rio vinte, ou trinta pés de largo. Na

rua principal todas as ca/as teo) três



andares; mas cm outras partes sao

muito irregulares, ainda que edifica- ,
das da mesma maneira, que em Lis- x

"boa. Há na Cidade quatro Conven- .

tos; -o primeiro he o dos Benedic-

tinos , situado perto da extremida

de do norte: a sua estructura faz

huma vista agradavel , e contém hu-

ma linda Capella, que esta ornada

de varias , e' preciosas pinturas. O

segundo he o dos Carmelitas, que

forma o angulo central da praça real,

c íka fronteiro ao porto j a sua Igre

ja havia càhido algum tempo antes;

mas foi elegantemente reedificada

com pedra de cantaria , que de Lis

boa se conduzio para a.Ui. O tercei

ro he o de Santo Antonio , situado

na ponta de hum monte, na parte me

ridional da Cidade ; defronte deste

Convento esta hum grande tanque

de granito pardo , eo) forma de hum

parallelograma , que serve de lava

douro. O quarto, que esta situado



- na extremidade oriental da Cidade,

foi em outro tempo dos Jesuitas ;

mas presentemente esta convergido

em hum hospital militar.

O palacio do Vice-Rei forma

o angulo recto da praça real: este

palacio , caza da moeda, cavalhari-

ces, cadea, &c. compõem hum so ma

gnifico edifício de dous andares, que

fica distante do rio 90 pés. Na en

trada do palacio esta hum salao, pa

ra o qual se sobem tres, ou quatro

degráos. Nesta sala esta postado hum

corpo de guarda, que acompanhaõ

o Vice-Rei , e se rendem todas as

manhãs das oito para as nove horas.

Estaõ contiguas a este sitio as' ca-

valhariças, e a cadea fica na parte

posterior do edificio. Dentro do cor*

po de guarda, esta hum lanço de es

cadas para subir ao primeiro andar ;

tem esta quasi no meio do caminho

hurn patamar, e ahi se divide, e/or-

ma dous braços, hum para a direi



ta v e outro para a esquerda. Aquel-

le Vai dar a outro salaõ , aonde cons-

tantemente estaõ de guarda dous of-

ficiaes j esta ao mesmo tempo o aju

dante de ordens do Vice- Rei em

huma antecamara , aonde recebe, e

dá as ordens. O lado esquerdo da

praça real he hum edifício irregular,

que consta principalmente de lojas

occupadas por gente de negocio. No

centro da praça esta huma bcllissl-

ma fonte , cuja agua he conduzida

do seu manancial por hum aqueduc-

to de tres milhas. Provem-se desta

fonte os navios , e os habitantes, a-

chando-se a praça continuamente co

berta de negros de ambos os sexos

a esperar para encherem os seus po

tes. Nas quinas de cada rua esta hum

oratorio.,Éstende-se o mercadora ex

tremidade do nordeste da praça até a

praia , cuja situaçaõ he muito con

veniente para os barcos do peixe , e

para as pessoas, que da outra parte
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.do rio trazem vegetaes ao mercado.

Quasi senaõ vê na feira outra gen

te empregada em vender as diferen

tes mercancias, senãõ negros, os"

quaes occupaô todo ornais tempo

que lhe resta de vago, em, fiar algo

daõ.

, Da 'parte dê fora do Collegio

dos Jesuitas sobre a praia, esta nu

ma «aldea chamada Nossa Senhora

da Gloria,' que hum pequeno nu

mero de cazas, que se mettem ,de

permeio , a faz contigua á Cidade.

Desviado do referido Collegio, tre

zentas, ou quatrocentas varas esta

hum castello muito alto ; mas já com

principios de ruina. O paço do Bis

po esta por detr4s do Convento

dos Benedictinos cousa de trezentas

varas, e junto a elle esta hum ar»

mazem de armas^ cercado cora huma

muralha. ..t,

As pessoas de distincçaò an-

daõ era seges ,. tiradas por parelhas
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de machos ; usaõ com tudo as senho

ras de huma Cadeirinha, tapada por

diante, e' por detras com taboas, e

dos lados com cortinas , a qual con

duzem dous negros , por huma vara,

unida ao seu tecto , que se segura

em dous varões de ferro, ",]ue sobem

de ambos os lados do fundo até a

cima ato. cadeirinha. Usaõ tambem

os habitantes de redes, sustentadas

da mesma sorte , e rodeadas de cor

tinas. As boticas nesta Cidade ser

vem ordinariamente de lojas de café;

porque a ellas concorre o povo a to

mar capillé, e a jogar o gamaõ. A

gente limpa ve-se na rua bem traja

da ; mas dentro em ca/a esta cober

ta licenciosamente. Os mercadores de

retalho trazem geralmente o cabei-

lo curto, e vestias de linho com man

gas. Sao aqui as mulheres como na

maior parte dos estabelecimentos.

Portuguezes, e Hespanhoes da Ame

rica do Sul, mais promptas era libe-



ralizar os seus amorosos favores, do •

que as de qualquer outra parte do

mundo civilizado. Apenas anoiteceo

appareccraõ logo :de hum e outro la

do ás janellas, e com ramalhetes de

flores , deraõ sinacs da sua amizade

áquelles iromens , que má;s agrada

velmente se lhes repres£ntava6 ás

suas fantazias. O Doutor , ê outros

dous companheiros re'cebera6 tantos

destes distinctivos amorosos, que os

desperdiçaraõ ás rnancheas.

O clima do Rio da Janeiro he

salutifero, aprazivel, e isento da

maior parte dós inconvenientes, que

sao annexos aos paizes finitimos aos

tropicos. Raras vezes se experimen

ta ali calor excessivo; porque a vi

raçaõ do mar principia a correr sem

duvida pelas dez horas da manhã,

pouco mais, ou menos, e continua

até á noite, a cujo tempo lhe succe-

de regularmente hum vento da terra,

ainda que isto nem sempre assim acon



tece. Dívidem-se as estações em sec*

ca , e humida, ainda que o seu prin

cipio ultimamente tem sido incerto ,

* e irregular. Parece que a? estações

chuvosas haviaõ quasi faltado os qua

tro annos precedentes á chegada do

Capitao Cook áquellas partes ; ha

via porém nesse tempo justamente

principiado â chover, e continuou

com abundancia, em quanto ahi se

demorou : antigamente inundavaõ-se

as ruas com a chuva , e se tornavaó

, impracticaveis com canoas. . . , .

« O paiz adjacente hé monta-

nhozo ; e sobre tudo coberto de ma

to , parece porém ser cultivado hu-

ma pequena parte delle. O terrena

junto á Cidade, he solto , e areno

so ; porém mais longe do rio he hu-

ma terra preta , e fina. Produz ella

em grande abundancia , e sem mui

ta cultura todos os fructos dos tro

picos, assim como as laranjas, li

mões, limas, melões. mansões, co-

II. C
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cos , &c. circunstancia grata aos ha

bitantes; porque sao inuito indolen

tes, t..

« Hi minas riquissimas no in- *

terior do paiz; porém a sua situa

çaõ esta encoberta, e só as podem

ver ps que nellas trabalhaõ. He pe-

rigosissima a tentativa de as que

rer ver ; porque he enforcado na ar

vore mais proxima todo aquelle, que

se encontrar caminhando para ellas,

e nao pôde dar huma razaõ satisfac-

toria da causa de se achar naquella

ekuacaõ. Cousa de hum anno antes

da chegada de Cook , havia o Go-

veínailor descoberto nas minas va

rios lapidarros, fazendo com os es

cravos huma negociaçaõ illicita de

diamantes. Piomulgou-se logo dis

to huma lei, que declarava crime

capital o trabalhar naquelle officio ,

ou ter em seu poder alguns instru

mentos proprios para elle , apode

rando-se os oificiaes de justiça indis-



crimiriadamente de quantos podiaó

descobrir. Perto de 40:000 negros

saô annualmente importados para ca

var nas minas. Estes trabalhos sa6

taõ perniciosos á humanidade, e cau-

saõ tal mortandade , nos infelizes,

que nelles se em pregaõ , que no an-

no de 1766 foraõ levados da Cida*

de do" Rio de Janeiro mais de ao:opd

negros para supprirem á deficiencia

do primeiro numero. Há na Cidade

diversos tribunaes de justiça, a que

prezide o Vice-Rei. A pluralidade

de votos na Relaçaõ , he a que

regula as sentenças nas causas cri-

minaes. Tem o Vice-Rei hum con

selho deputado da Europa pelo Rei,

para o auxiliar na sua repartiçaõ par

ticular , em que elle tem dous vo

tos. . «v,.

Sustentaõ os habitantes do Ria

de Janeiro huma pescaria de balça ,

que os fornece de azeite para allu-

miar. Importaõ aguardente das Â«

C a



cores ;s os seus escravos , e fazendas

da índia dos estabelecimentos em

África ; o seu vinho da Madeira , e

Porto , e as suas fazendas Europeas

de Li.sboa , e Porto. A moeda cor

rente he Portugueza , e cunhada aqui

mesmo ; as peças de prata, a que cha-

maô patacas, saô de diftèrente va

lor ; e as moedas de cobre saõ de cin

co, e dez reis. ''••..

« O Rio de Janeiro he utilis

simo para os navios , que carecem

de refresco ; o seu porto he seguro,

e commodo,-e pode-se distinguir por

hutn notavel monte de figura conica,

que esta na ponta occ i dental da ba-

hia. A entrada naõ he larga '; mas he

facil por causa da viraçaõ, que cor-

ré do mar desde o meio dia até o sol

posto para entrar qualquer navio com

vento em poppa. Á parte mais estrei

ta da entrada he defendida por dous

fortes , Santa Cruz , e a Lage , que

ficaõ distantes, hum do outro ftres
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tjuartos de milha. A ancoragem aqui

he arriscada , per ser o fundo cheio

de penedos; ha porém hum meio de

evitar o perigo, que he ficar no meio

do canal. Abunda a costa em varie

dade de peixes , e entre elles se a-

chaõ delfins, e cavallas. ,

' Hum prodigioso numero de ato

mos se extrahiraõ do mar no dia no

ve de Dezembro. Eraõ estes de hu-

ma cor amarellada , e poucos exce-

diaõ á quinta parte de hdma polle-

gada de comprido. O melhor, e mais

exacto microscopio, que vinha a bor

do da Diligencia , nao pode discer

nir se elles pertenciaõ ao reino ani

mal , ou vegetal. Estava o mar de tal

sorte corado com estas substancias

equivocas, que quasi na extensao

de huma milha, e na largura de mui

tos centos de varas exhibia listras

de huma cor similar. Pode ser fos

sem estas subtancias as ovas de ai-

guns animaes marinhos , incognitos



aos filosofos antigos , e modernos.

, r. Depois de, haver obtido as pro

visões necessarias, deixou o Capitao

Cook o Rio de Janeiro a oito de De

zembro , e naõ encontrou cousa al

guma memoravel até os iv. do mez,

em que descobrirao, em 39. gr. e 37

minutos de latitude meridional, quan

tidade de passaros de genero procel-

lar ; e na longitude de 49 gr. e 1 6 mi

nutos ao Oeste os rodeou tambem

hum cardume de peixes porcos de

hurna especie singular; eraõ estes

cor de cinza, e tinhaõ cousa de quin

ze pés de comprido. Observou - se

na noite do dia 23 hum eclipse de

Jua; pelas sete horas se divixou ao

Oeste huma pequena nuvem branca,

da qual.sahio hum rastilho de rogo,

que se estendeo para a parte de Oes

te. No decurso de dous minutos ou

viraõ dous estrondos surdos succes-

sivos hum ao outro similhantes aos

,de hum canhaõ, e logo depois dis

so desappareceo a nuvem.



Apanharaõ no dia 14 huma gran

de tartaruga , chamada estupida , e

mataraõ tambem a tiro diversos pas

saros, e entre elles hum dos cha

mados Albetross , que tinha de huttia

até outra ponta d« suasa«as, nove

pés , e huma pollegada ', e do bico,

até a cauda dous pés, e pollegada

€ meia. No dia trinta andarao mais

«te cincoenta legoas por entre huma

multidaõ. de insectos de terra, huns

no ar,, e outros sobre a agoa , que

se paredaõ justamente com as nos

sas moscas de Inglaterra. Motivou

isto maior admiraçaõ aos nossos via

jantes , por se acharem pelo seu cal

culo, trinta legoas distantes da terra.

Supposto o Capitaõ Gook es

tar agora quasi defronte da bahia

chamada Sans Fond , ( ou sem fun

do ) aonde conjecturaraõ alguns ha

ver huma passagem , que divide a

America ; porém as outras pessoas

instruidas, que se achavaõ abordo,
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jutgáraó que isto podia proceder da

inundaçaõ de huu» grande rio. Ti-

veraô muitos trovões, relampagos,

e chuva no dia 31,6 nos três imme-

diatos. Viraõ agora alguns passaros

brancos pela barriga , e pardos pelo

peito, do tamanho, pouco mais, ou

menos dos nossos pombos. Avista

raõ tambem varias baléas.

No dia quatro de Janeiro de

1769 pensaraõ ver terra, e que era

a Ilha de Pepys; acharao porém ao

caminhar para ella, ser huma daquel-

las illusões , de que já fizemos men

çao*. Foraõ entaõ munidos os mari

nheiros de jaquetas grossas, como

he costume nestes climas frios. Pas

sadas as Ilhas de Falkland , cousa

de quatro legòas de distancia viraõ

-a Terra do Fogo. Diyizaraõ hum

fumo , que tomaraõ por hum sinal 3•

porque naõ continuou ; depois elles

caminharaõ ao longo da costa para

o Sueste.
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Entraraõ no estreito de Le-

Maire no dia 14; mas (sendo-lhes

a maré contraria) foraõ depois ex

pulsados outra vez com tal violen

cia , que o gurupés do navio andou

quasi sempre debaixo da agua. Sur

giraõ com tudo finalmente em huma

pequena enseada, que se denominou

Bahia de S. Vicente, aonde eraõ no-

tabilissimas as hervas, que se virao

sobre os rochedos. Sobrepujavaó el-

las"a superficie d'agua em que ha oi

to ou nove braças de alto. Às folhas

tinhaõ quatro pés .de comprido, e

muitas das suas hastes cem de altu

ra, ainda que a sua circurnferencia'

naõ passava de poi legada , e meia.

Foraõ a terra Mr. Banks , e o Dou

tor, e se recolherao com mai* de cem

plantas, e flores difíerentes, de que

nenhum dos botanicos Europeos ha

via feito observaçaõ alguma nas vi-

sinhanças desta bahia. O pai/, em ge

ral era plano , e a terra baixa , em
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particular, era huma planicie cober

ta de herva. Abundava de mato, agua,

€ aves, e se achou aquri grande quan

tidade de casca de Winter.

As arvores , pare^iaõ huma es

pecie de betula, mas naõ eraõ gros

sas , nem altas. O tronco era branco,

e a folha, pequena. Acháraõ-sç nes

tas partes camarinhas brancas, e ver

melhas. • , v

Ancoraraõ no dia quinze em

doze braças ' de agua; sobre roche

dos de coral , defronte de huma an

gra , distantes da costa cousa de hu

ma milha. Desceraõ entaõ á praia

dous nacionaes , como quem espera

va , que os estrangeiros desembar

cassem ; como porém alli na6 havia

abrigo , se fe/, o navio á véla, e os

índios se retiraraõ enganados.

Pelas duas da tarde entraraõ na

bahia do Bom Successo, e ancoran

do o navio, foi a terra o Capitaõ com

Mr. Banks , e o Doutor Solander, a
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fim de procurar hum lugar de agoa-

da $ e fallar com os índios. Naõ se

haviaõ apartado estes dous sujeitos

do Capitaõ mais de 100 varas, quan

do dous índios que estavaõ assenta

dos , se levantarao , e arremessaraõ

ao chaõ os pequenos bastões , que

traziaó na maõ, como em sinal de.

amizade. Voltaraõ depois disto para

os seus camaradas, que liaviaõ fica

do hum pouco atraz, e dalli acenaraõ

aos seus hospedes para se chegarem,

e lhes fizéraõ hum benigno, ainda

que grosseiro acolhimento. Distri-

buiraõ-se entre elles algumas fitas,

e contas, em retribuiçaõ da sua ci

vilidade. Fundou-vse desta sorte hum

genero de mutua confiança , e todos

os imis Inglefces se vieraõ unir á

'partida , conversando pelo caminho

os índios com elles de hum modo

agradavel. O Capitaõ Cook, e seus

amigos' levaraõ comsigo para o na

vio tres destes índios, aos quaes ves
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tio com jaquetas, e deo paõ, e outras

provisões. Parte de todas estas cou

sas levaraõ elles comsigo para a praia ;

mas recuzaraô beber agoardente, in

dicando, que ella lhes queimava as

gargantas , e que a agoa era a sua

particular bebida. ; : . ,

K Hum destes índios ( diz o

nosso author) fez diversas, e altas

falias ; porém nenhumas de suas par

tes se fez intelligivel a algum de

nos. Outro furtou a capa de hum

globo, e a occultou debaixo de seu

vestido , que era de pelles. Depois

de se haverem demorado cousa de

duas horas, voltarao a praia na com

panhia de Mr. Banks. Conduzio-os

elle a seus companheiros, quede

sorte nenhuma se/jrnostraraõ curio

sos de saber, o que seus visinhos ,

e amigos tinhao visto, tendo estes

tapta indisposiçao para relatar, co

rno aquellest para inquirir. Nenhum

deste povo excedia a altura de cm-
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co pés , e dez pol legadas ; paredãó

porém os corpos grossos, e robus

tos, ainda.que os seus membros eraõ

pequenos. Tinhaõ o rosto largo, e

chatp, as faces altas, os narizes al

gum tanto chatos ,• as ventas largas,

os olhos pequenos, e pretos, as bo

cas grandes, os dentes pequenos, e

.ordinarios, e o cabello preto lizo,

e cahido sobre as orelhas, e testa,

sendo esta geralmente pintada de es

curo , e vermelho. Naô tinhaõ barba

á maneira de todos os Oriundos da

America. Os seus vestidos eraõ pel-

les de phocas, e guanicbes ? que en-

volviaõ em torno de seus hombros.

Os i homens traziaõ tambem sobre

suas cabeças huns guedelhos dç lã

fiada, que lhes cahiaõ sobre suas tes

tas , e eraõ atados para traz com ner

vos, ou tendões de alguns animaes.

Muitos homens, e mulheres traziaõ

pintadas diversas partes de seus cor

pos de cores vermelha, branca, e es*
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cura, e tinhaõ tambem picadas a tra

vem das faces', e narizes, três, ou

quatro linhas perpendiculares. As mu

lheres tra/iaõ amarrado hum cordaô-

zinhjo em volta de cada torno/elo,

ç hum pedaço de pelle envolvida na

cinra. Trajiaõ os filhos ás costas , e,

«e empregavaõ geralmente no traba

lho domestico, e occupaçoesscrvis.

« Mr. Banks, e o Doutoi Só*

lander com os seus criados sahiraõ

do navio no dia de/asseis , com o

mrento de entrarem nesse dia o mais

que pudessem pelo pai/ dentro, e

ao anoitecer voltarem para o navio.

Entraraõ em huma mata , subirao

hum monte por hum invio dezerto,

em que gastaraõ mais de meio dia.

Depois de haverem chegado ao sitio,

que julgavaõ ser huma planicie,, se

acharaõ de todo seduzidos encon

trando hum paul , coberto de bçtu-

la, entresachado de taõ infltxivel

mato , que naõ podia romper- se. Ca-
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minharaõ com tudo por cimadelle,

pois que naó excedia a ahura de

tres pés , e como o terreno era pan

tanoso atolaraõ até os tornozelos. A

manha havia sido beliissima ; po

rém agora arrefeceo , e se fez desa

gradavel. O ar era muito penetrati.?

YO^ cahia bastante neve , e a. pezar.

disso proseguiraÕ elles sua derrota

Com esperança de acharem melhor

caminho. Antes de sahirem deste paul,

lhes sobreveio hum accidente, que

os assustou muito. Mr. Bucharr, hum

dos debuxadores, que Mr. Banks

havia levado comsigo, cahio em hu-

ma convulsaõ. Foi 'mdispensavelmen-

te necessario parar, acender lume, e

deixar ficar os mais fatigados para liiç

assistirem. Proseguiraõ porém Mr,

Banks, o Doutor Soiander, e Mr.

Monkhouse, e chegaraõ ao lugar de

sua intençaõ , aonde acharaõ immen-

sa variedade de plantas , que satis»

fizeraõ sua curiosidade , e retribuí-1
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ra6 seu trabalho. Voltaraõ para seus

companheiros por entre muita neve,

que cahia , e acharaõ Mr. Búchan ,

de "todo restabelecido. Haviaõ elles

antecedentemente mandado, a traz

ter com elle , e com os que lhe fi-

caraõ assistindo, Mr. Monkhouse,

c Mr. Green para os conduzirem a

hum monte , que elles conjecturarao

ficar em melhor caminho para voltar

ao bosque , e que por conseguinte

foi aprazado para lugar de encon

tro. Deste monte resolveraõ passar

pelo paftl^cujo caminho lhe parecia

mais extenso, que meia milha, e abri

gado do bosque , aonde proposeraó

edificar huma choupana, e acender

lume para se defenderem da incle

mencia do tempo. Ajuntou-se con-

secutivamente toda- a partida no lu

gar ajjrazado pelas oito horas da tar

de, que ainda era dia claro, e pro-

seguio para o valle imroediato.

O Doutor Solander, havendo
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transitado repetidas vezes por cima

de montes em paizes frios , persua-

dio-se , que t> frio excessivo junto

com fadiga , oçcasiona huma somno-

Jencia , a que facilmente se naõ po

de resistir ; rogou por tanto a seus

amigos se conservassem sempre era

movimento, por mais desagradavel

que elle lhes fosse. As suas formaes

palavras foraõ estas: Todo aquelle

que se assentar , dormira , e todo

o que dormir já mais acordara. Pa

receraõ por consequencia armados

todos de resoluçaõ.; fez-se porém

o frio repentinamente taõ intenso,

que ameaçava os mais terriveis ef-

feitos. Fez-se,agora sumrnamente re-

paravel o mesn>o Doutor;. porque,

havendo com tanta efficacia admoes

tado, e amedrontado a sua partida,

foi o primeiro, que insistio lhe per

mitissem o repouso. A despeito dos

mais vehementes rogos de seus ami

gos , se deitou elle no meio da ne-

II. D



ve , e com muita difficuldade o con

servarao acordado. Hum dos cria

dos pretos tambem cançou , e rfesfa-

leceo, e esteve a ponto de seguir

este máo exemplo. Foi por tanto des

tacado Mr. Buchan com huma par

tida, para acenderem lume no pri

meiro lugar opportuno , que encon

trassem. Com o Doutor Solander,

e o preto Richmond, ficou Mr. Banks,

e mais quatro , os quaes com muita

difficuldade se persuadira^ a prose-

guir, e depois de haverem cruzado

a maior parte do paul , expressaraõ

a sua impossibilidade de irem mais

longe. Quando se disse ao preto ,

que se ai I i ficasse em breves momen

tos pereceria regelado , respondeo

ellc : Que se achava tao debilitado

com a fadiga , que a morte lhe ser

viria de alivio. Disse o Doutor So

lander, que a sua vontade nao era

testar alli ; mas que precisava dormir

hum pouco antes de proseguir, per



sistindo ainda em operar 'contra a

opiniao , que elle mesmo havia inti

mado á companhia. Nesta firme reso

luçaõ, se assentaraõ .ambos sobre

alguns arbustos , e em breve tempo

adormecerao. Annunciou agora a par

tida avançada , que cousa de hum

quarto de milha mais adiante , se ha

via acendido no caminho huma fo

gueira. Mr. Banks despertou entaõ

ao Doutor, que quasi havia j a per

dido o uso de seus membros, ain

da que há bem poucos minutos se

tinha assentado, e sem embargo di&-

so, consentio em ir para diante ; mas

em quanto ao preto, fora6 ineffica-

zes todos os soccorros , que se lhe

ministraraõ. Ficou elle immovel , e

elles foraõ obrigados a deixallo en

tregue ao cuidado de hum marinhei

ro, e de outro criado preto, a quçm

o frio parecia haver feito menos im

pressaõ. Eraõ estes rendidos por ou

tros dous , tanto que cstavaõ assaz

Da
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quentes para occuparem os seus lu

gares. O Doutor com muita dificul

dade foi conduzido para o fogo, e os

que foraõ enviados cm soccorro dos

companheiros de Richmond, volta

raõ outra vez sem 'lhes ser possivel

achallos. Causava ainda maior morti

ficaçao, nao se achar a garrafa da

agoardente , unico provimento da

companhia, e se julgou, haver fica

do com hum dos tres, que se per

deraõ no caminho.

Principiou agora a cahir grande

copia de neve, que continuou pelo

espaço quasi de duas horas, sem res

tarem esperanças de tornar a ver os

tres aumentes. Ouvio-se ao longe com

tudo ao meio dia hum grande cla

mor, que motivou indizivel satisfa

çaõ a todos os que se achavaõ pre

sentes. Adiantou-se agora Mr. Banks

com mais quatro companheiros, e en

contraraõ o marinheiro, que apenas

podia mover os passos. Foi elle im



mediatamente mandado para o fogo,

e elles proseguiraõ em procura dos

outros dous. Acharaõ iXichmond cm

pé ; mas incapaz de mover as pernas,

e o outro preto deitado no chaõ sem

sentidos. Foraõ baldados todos os?v,

esforços , que se fízéraõ , para os tra- '

:&er para o lume ; nem era possivel

acender-se alli, por causa da neve,

que cahia, e tinha cahido; de mar

neira que alli nao havia alternativa,

e elles se viaõ.obrigados a deixar nas

maõs do destino os dous infelizes

negros , depois de lhes haverem fei

to huma cama de ramos de algumas

arvores, e de os cobrirem bem com

os mesmos. Como todos os braços

se haviaô empregado na diligencia

de conduzir para O fogo os 'pobres

negros, e nesta empresa estiveraô

expostos ao frio perto de hora e meia,

principiaraõ alguns a experimentar

a mesma moléstia daq^elles, a quem,'

foraõ soccorrer. Sobre' tudo Briseoe,
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outro criado deMr. Banks, principiou

a perder a sua sensibilidade. Che

garaõ ultimamenre ao rogo, e passa

rao a noite com muito desgosto.

te A partida que havia sabido '

do navio constava de doze pessoas ;

das quaes já duas se julgaraõ mor

tas , a terceira duvidavà-se se pode

ria voltar para bordo, e a quarta ,

que era Mr. Buchan , parecia amea

çada de recahir nas suas convulsões.

Calcularaõ'se disrantes do navio num

grande dia de jornada , em que me-

, deava hum bosque dezerto , aonde

Com probabilidade se podiad desgar

rar até a noite , e havendo se provi.-

do so para liuma jornada de poucas

horas, naô lhes restava mantimento

suiHciente, que chegasse para comer

huma so vez toda a companhia.

« Ao romper da aurora no dia

17 nada mais em circuito se apresen

tou á vista , senao neve , que cobria

igualmente as arvores , e a terra. As
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rajtfdas de vento eraõ ta6 frequen

tes , e violentas, que a sua jornada

pareceo impraticavel , e tinha assaz

razaõ de recear perecer á fome , e

frio. Principiaraõ com tudo peias seis

da manhã alisongear-se com a espe

rança de ser libertados ; porque o

sol foi rompendo por entre as nu

vens, que gradualmente se foraõ

dissipando. Antes da sua partida en

viaraõ aos infelizes negros dous men

sageiros, os quaes voltaraõ com a

triste noticia da sua morte. Ainda

que o sol firmamente havia lisongea-

do as esperanças «dos sobreviventes,

perseverou com tudo a neve a ca*-

hir com muita força , cuja circuns-

, tapeia lhes impedio a sua jornada.

Levantou se porém pelas oito horas

huma viraçaõ, a qual junta com a

influencia do sol, principiou o ar a

aclarar, è cahindo a neve das arvo

res em grandes floccos , mostrou se

lua a derreter. A fome , que preva-
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lecia a todas as mais considerações,

induzio os^ viandantes a repartir .p

pequeno resto de suas provisões, e'

a proseguir na sua jornada pelas dez

horas da manhã, pouco mais, ou me

nos. Dahi a tres horas, com gran

de admiraçao , e satisfaçaõ sua , sç

acharaõ. na praia, muito mais perto

do navio do que as suas ousadas es

peranças lhes podiaô ter suggerido.

Quando voltaraõ a traz os olhos ao

seu primeiro caminho <ja parte do

mar , conheceraõ , que em lugaV de

subirem 20 monte em linha recta,

haviaõ circumdadoquasi todo o paiz.

Receberaõ estes vagabundos, na sua

reversaõ , taes congratulações, idos

que se achavaõ a bordo, que mais

facilmente se podem imaginar, que

expressar. » '•

M r. Banks, e o Dputor Solan-

der tornaraõ á praia no dia vinte do

mez , e desembarcaraõ no 'fim de hu-

nrt bahia, aonde ajuntaraõ quanti- .
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dade de conchas , e plantas , até' aqui

desconhecidas. Viersõ.no mesmo dia

jantar a bordo, e depois foraõ visi

tar hurna povoaçao de índio?, cousa

de duas milhas pela terra dentro, cu

jo accesso era diiEcil, por causada

lama. Quando hiaõ já próximos á po

voaçao, lhes sahiraõ ao encontro

dous nacionaes , que principiaraõ a

gritar,; segundo o seu costume. Con-

, duziraõ depois disso Mr. Banks, e o

Doutor Solarider á sua povoaçaõ.

Consistia ella em cousa de doze ca

banas j construidas sem arte, nem re

gularidade, e situadas sobre hunvpe-.

' qucno monte asiPnbrado com arvo

redo. Compunh,aõ-se as mesmas de

Kumas poucas de varas, inclinadas

humas para as outras em forma de

hum paõ de açucar, as quaes eraõ co

bertas pela parte exposta ao tempo

com. hervas, e ramos, e da outra

pane ficava hum espaço aberto , que

lhes servia ao mesmo tempo de cha



miné, e de porta. Estas choupanas

eraò da mesma natureza, das que se

tinhaõ visto na Bahia de S. Vicente.

Huma pouca de herva lhes servia de

camas , e cadeiras , e os seus utensí

lios eraõ num cesto para trazer na

maõ , hurrí taleigo para trazer ás cos

tas , e huma bexiga para agua , fa

zem hesta hum buraco junto ao col-

lo por onde bebem. Era habitada es>-

ta povoaçaõ por huma familia, que

comprehenderia cousa de cmcoeata

pessoas entre homens, mulheres, e fi^

lhos. Os seus arcos , e settas eraõ de

páo sumidamente rx>!ido, e fabrica

dos com primor, Wsimplicidade; as

pontas das settas eraó de vidro, ou

pederneira, apropriadas com muita

arte. Viraõ-se enrre elles estas duas

materias por obrar, assim eomo tam

bem panno, anneis, 'botões, &c.

donde se infcrio, que elles viajavaó

algumas vezes para a parte do norte ;

porque nos anngs antecedentes ne



nhum navio tinha tocado na terra do

fogo. Nenhuma admiraçao mostra

raõ aqui os nacionaes á vista das ar

mas de fogo, mas antes pareciaõ ter

bastante conhecimento do seu uso.

He provavel que o sitio, em que o

Doutor, e Mr. Banks os encontrou,

naõ fosse habitaçao fixa ; porque as

suas vivendas mostravaõ naõ haver

sido erectas com intento de longa

duraçaõ , nem entre elles havia bar

cos , nem canoas. Naõ se divisava

nelles forma alguma de goverrto, nem

que tivessem idéa alguma de subor

dinaçao. Representavaõ ser q verda

deiro refugo do genero humano; e

ham povo, que passava a vida, erran

do de hum modo despresivel por me

donhos desertos. A sua habitaçaõ era

huma pobre cabana , coberta de col

mo, e o seu vestido apenas sufficien-

te para os prezervar de morrer de

frio, ainda nestes melancolicos clj-

iiias. O seu unico alimento era ma,ris



co , de que havia tao pouca abun

dancia, que em breve espaço de tem

po era exhausto de qualquer lugar.

Careciaõ de todo o genero de ins

trumento da arte por mais grosseiro

que fosse , e até do que lhes era ne-

cessario para guizar o seu mantimen

to u disseraõ-nos com tudo, que no

meio de toda esta indigencia pare-

ciaõ gozar daquelle prazer, que ra

ras vezes se encontra nas magnificas,

e populosas Cidades; contentamen

to aquelle, que se na realidade o go-

saõ , deve nascer da estupidez, satis».

façaõ que he so produzida pela mais

crassa ignorancia. .

Tal he b estado da natureza nv-

culta; tal a rustica forma, que a ho- '.

mem grosseiro toma. Pareciaõ pou

cas as necessidades deste povo.; po

rém apenas se achavaõ estes pobres

salvagens em estado de satisfazerem

ainda a mais simples, das que todo ,,

o genero humano deve ter. A fome,



e a sede saô necessidades, que se

devem satisfazer, para que o homem

naõ pereça , o povo com tudo , de

que se falia, parecia deixar ao aca

so os meios de satisfazer a estas ur

gencias. Aquelles quê se consideraô

felizes em tal situaçao, so o podem

ser; porque lhes falta o divido sen-

.timento da sua mizeria.

Naõ ignoramos , que tem havi-,

do admiradores d'a simples natureza

entre os filosofos de todas as idades,

e nações , e certamente a simples na--

tu'reza tem suas bellezas. A respeito

da creaçaõ vegetativa$ e dos brutos

opéra ella com irresistível energia ; o

seu poder he superior, e o seu pin

cel inestimavel ; quando pprérh subi

mos á ordem dos entes, ç vamos exa

minar a especie humana , que acha

remos nella sem cultura ? Aqui he

que o instincto acaba, e a razao prin

cipia , e sem entrar na questaõ; se

li um estado da natureza he estado de



guerra ? Quando nos observamos os

innumeraveis inconvenientes , a que

estao sujeitos aquelles, sobre quem

a luz da sciencia nunca raiou, pode

mos facilmente decidir em favor das

artes, que tem civilis#do o genero

humano , formado os homens em so

ciedade , apurando os seus costumes,

e ensinando as nações, aonde elles

tem prevalecido, a proteger aquel

les direitos, que os rudes salvagens

íoraõ obrigados a ceder ás forças su

periores dos seus mais bem instrui

dos invazores , e a sex desta sorte o

despojo da tirania Buropea.

Náõ se observarao aqui outros

quadrupedes, senaõ phocas, leões

marinhos', e cães. He verdade, que

Mr. Banks.de hum monte notou, na

superfície de hum lamaçal, a impres

saõ das pegadas de hum grande ani

mal; mas naõ pode decidir de que

genero era. Naõ se virao tambem

passaros da terra maiores , que hum



c ^ ).

merlo Inglez, á excepçao de açores,

e abutres. Havia adens , e outras a-

ves aquáticas em abundancia, e gran

de copia de marisco, clams, e limpeis.

O paiz ainda que cheio de mato, naõ

produzia especie alguma de animaes

venenosos , ou incommodos. O Dou

tor Solander, e Mr. Banks, acharao

aqui grande variedade de plantas.

Das faiavS , e betulas , que há, se po

de tirar madeira para obras. O aipo

silvestre ( assim como a herva do es

corbuto ) suppõe-se possuir as qua

lidades antiscorbuticas, e naõ pode

deixar de' ser conveniente ás equi

pagens dos navios , que aqui toca

rem , depois de haverem feito huma

longa vjagem. Es,ta segunda herva ,

que se parece com agriões ínglezes,

achasse com abundancia perto das

fontes, e lugares humidos , particu

larmente no lugar da aguada na ba-

hia do Bom Successo. O aipo silves*

tre he similliante ao das nossas hor



tas,; porém as suas folhas sa6 de hum

verde mais escoro. Cresce este com

muita 'profuzaõ na praia, c terra que

sobrepuja as aguas vivas ; o «eu gos

to imita alguma cousa* á salsa mistu

rada com aipo.

O Capitaõ Cook, havendo fei

to aguada, e lenha, s^hio da bahia

a 12 de Janeiro, e fez sua derrota

pelo Estreito de Magalhães.

A pezar da terrivel descri pça6,

que alguns viajantes tem dado da

Terra do Fogo, a gente da Diligen

cia naõ lhe achou taõ horrido aspec

to. Acharaõ elles, pelo/ contrario, as

costas do mar, e dos montes vesti

dos de verdura. Os cumes destes

montes eraõ na verdade infructife-

fosj mas os vai les pareciaõ fecun

dos, e no pé de quasi todos os mon

tes se achava geralmente hum ribei

ro. A agua ainda que era alguma cou

sa avermelhada , nenrpor isso deixa

va de ter bom osto.



O estreito de Lê Maire he limi

tado ao Oeste pela Terra do Fo

go, e ao Leste pela extremidade oc-

cidental de Staten Land^ e tem per

to de cinco legoas de comprido, e

outras tantas de largo. A bahia do

Bom Successo esta siruada quasi no

ireio delia ao lado da Terra do Fo

go, que se apresenta ao entrar no

estreito da parte do Norte. A sum-

rnidâde delia pode distinguir.se por

huma linha, que parece domar huma

abra dentro do pajz. Tem o estrei

to hum bom ancoradouro, e abundan

cia de lenha, e agua. Staten Land

naõ parcceo ao Capitaõ Cook da

mesma maneira que ao chéfe de es

quadra Anson. O horror, e braveza,

corn que este se apresentou ao Ché

fe de esquadra, foi imperceptivel

ao nosso viajante. A terra pelo con

trario naõ parecia destituida de le

nha , e verdura , nem coberta de ne

ve ; e pela parte do Norte havia ap

II. E



paréncia de bahias , e portos. He

muito provavel, que a estaçaõ do

anna , e outras circunstancias hajaõ

contribuido para estas differentes des-

cripçóes de huma terra , que quan

do muito, pode dizer-se que esta,

em huma situaçaõ desagradavel.

Partio o navio de Cabo de Hor-

ne com tempo sereno no dia 26 do

mez ; e Mr. Banks se metteq em hu-

tna pequena lancha para atirar aos

passaros, e matou

e albetrosses. Eraõ maiores estes ul

timos, que os que se caçarao, para o

Norte do estreito, e mostraraõ ser

muito bom mantimento.

O Capitaõ Cook teve a fortu

na de na6 achar difficuldade em do

brar o Cabo de Hornc , e gosou hu

ma bellissima vista da costa, por ser

o tempo claro, e temperado. No pri

meiro de Março estavaô em 38 godos

e 44 minutos de latitude meridional,

e no de longitude Occidental, tan-



to pela barquinha, como pela obser

vaçaõ. Esta raiissima conformidade

em huma carreira de sessenta legoas,

concorreo para provar, que nenhuma

corrente havia inclinado^o navio na

sua derrota, e de hum argumenta

de paridade se inferio tambem que

elie se naõ tinha avisinhado a .con

tinente .algum de muito grande ex

tensaõ. Matou Mr. Banks em hum

dia mais de sessenta passaros, e ca

çou duas' moscas de mato, cuja es

pecie nunca até alli havia sido des-

cripta; achou tambem huma siba dif-

fecente das da Europa. Tinha este

peixe duas ordens de unhas similhan-

te ás do gato , as quaes estendia , e

recolhia, quando queria j e depois

de co/Jnhado fez huma boa sopa.

Hum mancebo de vinte annos,

pouco mais, ou menos, teve numas

razões acerca de hum pedaço de pel-

le de phoca , que por brinco toma

ra ; mas sendo accusado desía acçaõ,

E 2
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como de hum furto, apaixonou - se

de tal sorte , que atirou comsigo ao

mar no d ia 25, por n aó poder sop-

portar.a vida depois de huma tal ac-

cuzaçaõ.

Pedro Briscoe , criado de Mr.

Banks, a quatro de Abril descobrio

terra para o Sul na distancia de tres,

ou quatro legoas. Ordenou immedia-

tamente o Capitaõ, que se alasse pa

ra 'ella, e achou huma Ilha de figu

ra oval, com huma lagoa (ou lago)

no meio, que se estendia pela maior

parte deila. As suas margens em ro

da eraõ baixas, e estreitas em mui

tos lugares, especialmente para a par

te do Sul , aonde a praia constava

de huma cadea de rochedos, tres lu

gares para o Norte tinhaõ a mesma

apparencia ; de sorte que esta Ilha,

no todo, parecia huma multidao de

Ilhas de arvoredos. Havia para o Oes

te hum grande, e espesso arvoredo

com dous coqueiros no meio. A pro-



pinquou-se.lhe o navio a distancia

de numa milha para a parte do Nor

te ; mas em 130 braças naõ se po

de achar fundo, nem bom surgidou

ro. A Ilha era coberta de ai vores ;

mas de bordo naõ se pud.éraõ discer

nir outras especies mais, que pal

meiras, e coqueiros. Descobriraõ se

na praia varios nacionaes. Paredao

altos, e ter as cabeias muito gran

des, cujo augmento provavelmente

procederia de alguma faixa , ou tur

bante, que trouxessem. Eraõ cor de

cobre, e tinhaõ o cabello preto. Vi-

raõ-se do navio ir alguns a par, com

varas, ou lanças de duplicada altura

delles. Appareceraô entao nus; mas

quando os Inglezes se retiravaõ,e

hiaõ passando pelas Ilhas, ir.volveraõ-

se em numa cobertura de cor alegre.

Algumas densas florestas de palmei

ras lhe serviaõ de habitações, e era

.muito linda a vista dos arvoredos.

Chamarao a este lugar u Ilha da La-
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goa ; fica ella em dezoito graos de

latitude ao Sul, e 139 de longitu

de ao Oéste. Vio o Capitaõ depois

de jantar outra vez terra para o no

roeste, avisinhou-a ao sol posto,

e achou ser hunia Ilha redonda, que

havia de ter cousa de huaia milha

de circumfercncia. A terra estava co

berta de varias qualidades de verdu

ra j mas naó se viraõ habitantes, nem

coqueiros^ Os viajantes distinctos ,

que hiaõ a bordo lhe deraõ a deno

minaçao de Ihrumb cap.

Com propicio vento continua

rao elies sua derrota no dia cinco, e

pelas tres horas corn pouca dilFeren-

ça viraõ terra para a parte d; Oeste.

Era eiia baixa, simiihsnte na figura

a huma bésta, e figurava ter cousa

de dez , ou doze legoas em redon-

ydo. A sua extensaõ era de tres para

quatro legoas, e a sua largura para

cima de duzentas varas. A praia era

plana , e parecia naõ haver nella ou-
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tra hervagem, senaõ alga. Figurava

a terra huma bésta no arco, e corda ;

o intervallo era occupado por agua;

e o arco em geral estava coberto de

arvores de differentes verdes , e di

versas alturas.

Depois de velejarem ao longo

da praia huma legoa ao mar até o

sol posto, sondaraõ por inferirem

•que estavaõ no meio do caminho en

tre os dous copados arvoredos, que

tinhaõ visto. Do fumo que se vira

neste sitio, concluirao os nossos via

jantes, que .o lugar era habitado, e

lhe deraõ o nome às.Ilha da Besta.

No dia seis' pelo meio dia, se

vio outra vez terra para Oéste, e

a's tres da tarde se lhe avisinharaõ.

Parecia cila dividida em duas par

tes, ou que representava a figura de.

duas collecções de Ilhas, de cousa

de nove legoas de extensão. As duas

maiores eraô separadas das mais por

hum estreito de meia milha de lar

gura com pouca diiíercnja.
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Algumas destas Ilhas tinhaõ

cousa de dez milhas de comprida ;

mas naõ excediaõ hum quarto de mi

lha de largura, e faxiaõ a figura de

longas , e estreitas lingoas de terra.

Produziaõ cora tudo arvores de diffe-

rentes generos, e entre ellas se divi

sava o coqueiro. Alguns habitadores

sahiraõ fora nas suas canoas , e dous

mostraraõ que tinhaõ vontade de vir

' a bordo; porém tanto estes, como

os mais , pararaõ na contiguidade

de huma grande penedia. O Capitao

depois de se haver affastado da praia

cousa de huma legoa , vio que al

guns nacionaes o seguiao em huma

canoa com véla ; mas parou ella tam

bem depois de parar a sobredita pe

nedia. Pela observaçãõ que se fez

deste povo , mostraraõ ser bem fei-

'tos,,de estatura ordinaria, cor par

da , e andavaõ nus. Todos elles ge

ralmente traziaó duas armas; huma

era huma grande vara com lança na
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ponta , e outra era similhante a hum

remo. Varias de suas canoas eraõ

construidas de sorte , que naõ leva-

vaô mais de tres pessoas ; outras ti-

nhaó capacidade para seis, ou sete.

Hun-i destes barcos içou h uma véla,

que se transformou .em hum toldo ,

quando deo huma pancada de agua.

Naõ quiz o Capitaõ esperar por al

gum nacional , e nem elle , nem os

seus officiaes podiaõ resolver, se os

sinaes feitos pelos oriundos, signi-

ficavaõ duello , ou convite. Julgou

com tudo desnecessario fazer a expe

riencia , na certeza de que lhe havia

de custar caro alli o desembarque ,

caso este povo intentasse disputar-

lho , ao mesmo tempo que a Ilha naõ

parecia de grande importancia ; pois

raõ produzia cousa alguma , de que

a companhia do navio estivesse en

taõ destituida naquella occasiaõ. Re-

solvco por tanto passar adiante, e

proscguio para a Ilha, aonde se de-



rao ordens para se fazerem as ob

servações astronomicas já menciona

das , cujos nacionaes , assentou elle,

naô fariaõ resistencia , por haverem

já experimentado o perigo de se op-

porem á força de huma naçao Euro-

pea.

Pelas seis horas da manhã do.

> dia sete foi descoberta outra Ilha bai

xa, que tinha cousa de cinco milhas

de circumferencia, e huma pouca de

agua no centro. Tinha seus arvore

dos, e era coberta de verdura, mas

nenhum dos que hiaô a bordo, via

alli habitantes. Deraô-lhe os Ingle-

zes o nome de liba dos Passaros, pe

la grande quantidade delles , que se

viraõ voar em torno delia.

No ..dia nove, depois de jantar,

viraõ terra para o Norte, e se puze-

raõ defronte delia junto á noite , na

distancia de cinco milhas, pouco mais,

.ou menos. Representava ser huma

cadêa de Ilhas. A sua figura era oval,



e ella constava de coral, e area, cora.

algumas brenhas de espessas , e pe

quenas arvores , e huma lagoa , ou

lago no meio. Recebeo esra o nome

de Ilha de Caãêa, por causa da sua

apparencia.

A já mencionada Ilha de Osna-

burgh ^ foi vista no dia dez, e nes

se mesmo dia chegarao a Otaheite ,

Ilha do Rei Jorge Terceiro, segun

do a denominaçao do capitaõ Wal-

Jis. Naõ se lhe pode aproximar o na

vio com a calmaria, até o dia 22 ,

em .cujo dia se levantou huma vira

çaõ , e se viraõ encaminhar para X>

navio varias canoas; mas os que es-

tavaõ nas canoas mais visinhas, pare-

cia# acautelar-sc muito de vir a bor

do. Tinhaõ trazido comsigo plantaios

novos, e ramos de arvores , que se

receberaõ por hum lado do navio,

e foraõ postos a rogo delles, nas

partes mais publicas do maçame , co

mo sinaes de paz, e amizade. Albor
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caraõ os Inglezes aos índios as suas

cargas, que constavaõ de pao de

fructa , bananas , maças $ e figos.

Na tarde deste mesmo dia, des

cobriraõ elles a extremidade do no

roéste da Ilha, á qual a gente do

Delfim havia appellidado Ilha de

York. BordejaV^õ, toda a noite para

O mar, e para a terra, e na manhã

seguinte entraraõ no porto de Porto .

Real , e foraõ ancorar meia milha

distante da praia. Varios nacionaes

sahiraõ logo fora"oas suas canoas ,e

lhes trouxeraõ paõ de fructa (*),

(*) A arvore , que dá estefructo,

chama-se arvore do pao} arbor panire-

ra. He do tamanho pouco mais , ou me

nos do castanheiro da índia , as suas fo

lhas saõ de htim verde escara , e mui si-

milhantes ã da Jigueira , epodem ter 'de

comprido hum pé até 1 8 pol/egadas , o

seu fructo nasce indiferentemente em to

dos os lugares dos r'amos , a sua figura
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cocos , e maçãs , além de alguns por

cos, que alborcaraõ por contas de vi

dro , e outras ninharias com a equi

pagem do navio. Velo a bordo o ín

dio longevo, que havia estado na

Ilha com Mr. Wallis, e era bem co

nhecido de Mr. Gore, e outros. O

seu i\ome era Owbawje consideran

do-o como homem utilissimo, se ale

graraõ muito com a sua companhia.

' Depois de bem seguro o navio,

sahio á praia o Capitao* , Mr. Banks,

e o Doutor Solandcr com numa par

tida debaixo de armas.. Foraõ rece

bidos com submissaõ , e respeito

por huma quantidade de nacionaes,

e depois de praticados os recipro

cos sinaes de paz , se oitereceraõ os

loe bem similbante ao melão', e he mais

aval que redondo^ e coberto de buma cas

ca forte, e espessa , a sua substancia fa

alguma cousa similbante ao pao fresco,

e da brancura da amêndoa sem casca.
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índios para os conduzirem a hum si-

tio mais conveniente para elles es

tarem, do que.aquelle, em que ha-

viaõ desembarcado. Foi acceito o

comprimento, e no caminho, hbe-

rali/araô os Ingle7.es aos índios al

guns donativos, que elles receberaõ

com summa gratidaõ. Rodearaõ ago

ra cousa de quatro milhas por entre

arvoredos do fructo do paõ , e co

queiros, aonde se achavaõ as habi-

tações dos nacionaes, que consistiaò

em cabanas sem paredes. Poucas aves,

e porcos encontraraõ no decurso da

sua jornada , e vieraõ no conheci

mento, de que nenhum dos seus con-

ductores, nem dos índios, que até

alli tinhaô visto, eraõ pessoas de

qualidade. Aquelles, que anteceden

temente haviaõ navegado no Del

fim , e estado em Qcaheite , erao

bambem de opiniaõ ^ que a residen

cia da Rainha se havia mudado ;

porque nenlvuns vestigios delia se

descobnaõ agora.



.(79 )

Na manhã subsequente, antes

que elles sahissem do navio , se di-

vizaraõ varias canoas cheias de gen

te, cujos vestidos inculcavaô pes

soas de maior graduaçaõ. Vieraõ a

bordo duas destas canoas , e cada

hurha delias fez escolha de hura ami

go, elegeo huma o Capitaõ Cook,

e a outra Mr. Banks, executando aã

mesmo tempo a ceremonia de des

pirem parte de seus vestidos, para os

col locarem nos dous Inglezes , os

quaes lhe retribuiraõ o seu compri

mento com algumas ninharias. Fize-

raõ depois disto sinaes aos seus no

vos amigos , para "os acompanharem

a sua habitaçaõ. O Capitaõ que de-

xejava travar amizade eom o povo,

e procurar outro porto mais conve

niente, acceitou o convite, e foi

corn elles , acompanhado de Mr.

Banks, do Doutor Solander, e ou

tros. Desembarcaraõ na distancia de

tres milhas pouco uiais, ou menos,



(8o).

no meio de huma infinidade de na-"

cionaes, que os conduziraõ a huma

grande caza , aonde foraõ apresenta

dos a hum homem de meia idade,

chamado Tootahah. Apenas tomarao

assento , logo este índio presenteou

a Mr. Banks com hum galio, huma

gallinha, e huma peça de panrio per

fumado, cujo obsequio foi corres

pondido por outro presente dos In-

glezes. Foraõ conduzidos depois dis

to a diversas cazas grandes, cons

truidas do modo já descri pto, aonde

foraõ benignamente recebidos por

muitos nacionaes de ambos os sexos,

c se encontraraó depois com outro

chefe, chamado Tubora Tumaiday

com quem estabeleceraõ hum trata

do conforme o estilo do paiz. Insi

nuou-lhes este chéfe , que se queriao

comer , tinhaõ provisões ás suas or-,

dens , e lhas apresentou em conse

quencia.

« No tempo desta visita ( diz



o Author) se collocou Tomio, mu

lher do chéfe no mesmo assento, ou

estrado com M r. Banks, e unida a

efle ^ porém como ella na6 era já mo

ça,, nem parecia haver já possuido

alguns agrados , pouca attençao me-

receo a Mr. Banks. Motivou-lhe el-

le segunda mortificaçaõ , por estar

acenando a huma linda rapariga, que

com alguma repugrfancia , se veio

assentar ao pé delle. Desgostou -se

algum tanto a Princeza com a prefe

rencia , que elle prestou á sua rival ;

mas , sem embargo disso, continuou

na sua applicaçaõ para o seu hospe

de. Esta caprichosa scena foi inter

rompida por hum successo de natu

reza mais seria. Achou.se o Doutor

Solander falto do seu oculo de thea-

tro, queixou-se ao Chéfe , e com is

to fez cessar o banquete dos convi

dados. Foi corroborado o seu quei

xume, pelo repente com que Mr.

Banks se levantou , e bateo no chao

II. F
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com o couce da espingarda, o que

aterrou de tal sorte os índios , que

todos correraõ precipitadamente pe* «
xla porta fora , excepto o Chére, e

outros poucos de superior qualidade:

Para que esta circunstancia nao oc» .

1 casionasse formarem delles alguma

idéa desavantajosa, disse o chéfe coni

hum ar de probidade, que o lugar

mencionado pêlo poutor nesta oc-

casiaõ, estava fora dos limites do seu

districtoymas queelle avisaria ao.sea

chéfe, e faria todas as diligencias

para lho recuperar. Accrescentou

mais, que se a pezar de toda a sua

efficacia naõ tornasse a apparecer o

oculo , o compensaria elle ao Dou- ,

tor com outro tanto panno em fo..

lha { de que mostrou grande quan

tidade) quanto se julgasse equiva

lente. Em breve tempo com tudo ap-

pareceo a! li a caixa , e dahi a pouco

o mesmo .'oculo, o que nos privou

de mérito, que haveríamos alcança-
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do , se assim nao succedesse ,• em

recusar o panno, que se nos haviji

offereeido. Occasionou porém isço.p

convencermos os nacionaes da nossa

generosidade , prodigalisando-lhes

recompensas por huma acçao, mo-'-

tivada mais .pelo interesse proprio

que por sentimento algum de probi

dade j a cujos sentimentos, em nu

merosos factos , pareceraõ inteira

mente estranhos. Terminando este

incidente cm boa armonia ,'e amizàt-

de, voltamos para o navio pelas seis

da tarde, pouco mais, ou menos.

No dia quinze pela manhã vieraõ

a bordo da parte do oatro cabo, va-

tios chéfes, dos quaes hum vra mui

to corpulento, e trouxeraõ comsigo

porcos, fructo do paõ, e outros re-

jrescos. Receberaõ e«n troca de íudp

- .isto pannó de linho , contas de vi

dro, e outras bugiarias ; tomaraõ po

rém alguns a liberdade de roubar o

scnducidr elecirico. foraô á praia

F á
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neste dia ò Capitao , Mr. Banks"j

•e algumas das outras pessoas distin

gias, para escolherem ripm sitio con

veniente para erigirem hum forte pa-

•ra sua defensa, durante a sua de

mora na Ilha. Descobriraõ com ef-

feito huma situaçaõ propriissima pa

ra o intento , e huma quantidade de

nacionaes, que estiveraõ em obser

vaçaõ todo aquelle tempo , se con

duziraõ muito, pacifica , e benigna

mente. ».

Por Mr. Banks , e seus amigos

^haverem encontrado nos seus pas

seios ta6 poucas aves , e porcos, sus

peitaraõ que estas , e outras cousas

reriaõ^sido mandadas para o interior

do paiz. Determinaraõ por tanto pe

netrar os bosques, deixando a bar

raca guardada por hum officiai infe

rior com huma partida de soldados

da marinha. Varios nacionaes acom

panharaõ os Inglezes nesta excursaõ.

Foi atemorizada esta partida, na pro
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secuçaô1 da sua marcha, pela descar-,

ga de doas tiros , que a guarda da

barraca havia disparado. Owhaw ha-.

vendo convocado agora o Capitaõ

da partida, expellio todos os índios,,

excepto tres, que em sinal da sua fi

delidade quebra'raõ ramos de arvo

res , conforme o seu costume , e se

julgou necessario conserva-los. Vol

taraõ depois disto á barraca , e acha

rao, que havendo hum índio arreba

tado a espingarda das maõs a huma

das sentinellas , hum guarda marinha

de poucos annos, que commandava

a partida, fora taõ imprudente, que

dera ordens aos soldados para atira-,

rem, o que elles com effeito exe

cutaraõ , e feriraõ muitos nacionaes ;

mas que pouco satisfeitos so com is

to por naõ haver cahido«ô offensor, o

íeguiraõ , e vingarao com a sua mor

te o furto, que lhes havia feito. Es

ta acçao igualmente incompativel

com a política , e com a humahida-

-
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de, naõ pôde deixar de desgostar

muito a Mr. Banks; como porém o

passado era ja' irremediavel , nada

mais restava, que sollicitar a recon

ciliaçaõ com os índios. Cruzou por

tanto o rio, aonde encontrou hum

venerando, e encanecido velho, por

cuja mediaçaõ foraô persuadidos var-

rios nacionaes a vir ter comelles,

c prestar-lhes os costumados sinaes

de ámi/ade.Vieraõ com tudo ás praias

na manhã seguinte so"huns poucos

-de índios, e nenhum delles veio á

bordo, de que se inferio, que elles

tinhaô ainda diante dos olhos o má»

tratamento do dia antecédt.nte3 cuja

illaçaõ foi confirmada pelo abando

no , que Owhaw fez dos Inglezes.

Em consequencia destas circunstan- ,

cias, conduâio o Capitaõ o navio

para perto da praia , e o amarrou

de sorte, que a artilheria de hum

Jado pudesse checar ao sitio que el

les tinhaô marcado para erigirem a
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sua pequena fortificaçaõ/De tarde

porém, indo o Capitao á praia com

algumas das pessoas mais distinctas,

vieraô aili os índios, e negociaraõ

com elles , segundo seu costume.; r. •

No dia 17 Mr. Banks teve a in

felicidade de perder Mr. Buclian. Fo-

raõ visitados os Inglezes no mesmo

dia por Tubora Tumaida , e Too-

tahah. Trouxeraõ estes com sigo al

guns ramos de plantains, e, em quan

ta lhos nao acceitaraô , nao se qui-

zera6 aventurar a ir a bordo. Albor-

ca'raõ elles com os Inglezes algum

paõ de fructa , e hum pouco já co-

sinhado por prégos.

Principiou-se a erecçaõ do for

te no dia dezoito, e foraã entao al

guns da companhia destinados ás trin

cheiras, outros a cortar fachihas, es

tacas, e nesta obra lhes assistiraõ os

índios. Fortificarao elles tres lados

da praça com trincheiras, e paliça

das , e no outro que era flanquea-
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do por hum rio, formarao Hum para-

peito de barris da agoa. Trouxera?)

alli neste dia os nacionaes tal quan

tidade de pa5 de fructa, e cocos, que

foi necessario Yecuzar-lho , e fazer-

lhes saber, que de nenhum precisa-

vaõ por aquelles dous dias. Dormio

esta noite Mr. Banks pela primeira

vê/ em terra. Nenhum índio se aven

turou a chegar -se á sua barraca, e

ellethàvia com tudo tido aprecauçaõ

de por sentinellas em torno delia y

para sua defensa, caso se intentasse

algum ataque.

Tubora Tomaida visitou Mr.

Banks na sua barraca no dia 19, e

trouxe comsigo sua mulher, e familia

com os materiaes para a consírucçaõ

de huma casa, que intentava edifi

car junto do forte. Pedio depois dis

so a Mr. Banks, que lhe havia de

fazer a graça de o acompanhar aos

bosques, e chegando a hum lugar,

aonde algumas vezes residia, presen- .



teou elle o seu hospede com doas

vestidos, hum de ponno vermelho,

e outro de huma esteira fina. Vesti

do desta sorte Mr. Banks, se con

duziraõ ao navio, e alli jantou Tu-

bora Tomaida com sua mulher, e

filho. Prepararaõ os criados deste ín

dio hum prato para o jantar, que1

parecia ser huma pouca de farinha

triga , misturada com çumo de co

co, e mexida até ficar em geléa. O

seu gosto era algum tanto similhan-

te ao da geléa feita de pés de vitel- ,

Ja, amendoas pizadas , e outros in

gredientes. Foi agora estabelecida

fora dos limites do forte huma es

pecie de feira muito bem provida , e

Mr. Banks hospedava frequentemen

te a Tubora Tomaida , e aos outros

Inglezes de distincçaó. Foi elle o.

unico nacional , que emprendeo usar

de faca , e garfo , gostando sumrna-

mente de adoptar os costumes Eu-

ropéos. Sahio de tarde o cirurgiaõ
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ao seu costumado passeio, e trouxe

a noticia, de que vira o corpo do

homem a quem se havia atirado da

barraca, e deo delle a seguinte re-

. laçaó. « Estava o cadaver deposita

do debaixo 'de hum telheiro , junto á

. Casa em que havia residido antes de

morrer, e dez varas de distancia des

te cadaver estavaõ outros mais. Ti

nha o referido telheiro quinze pés

de comprido, onze de largo , e al

tura proporcionada. Os lados , e hu-

ma das extremidades, erao cercados

de hum genero de tecido de vimes ;

a outra extremidade estava inteira

mente aberta. Jazia o defunto em

hum caixaõ de madeira sustentado

cm postes de oito pés de altura, e

coberto com huma esteira', sobre a

<]ual estava v estendido Kum psnno

branco. Tinha a hum lado huma ma

ça de páo,'e a cabeceira duas cas

cas de coco ; para os pés estava hum

feixe de folhas verdes, e raminhos
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sêcoos atados, e espetados no chao".

Perto destes ramos estava huma pe

dra do tamanho de hum coco, pou

co rijais , ou menos , e tambem se via -

aqui collocado hum plantain novo,

e hum machado de pedra. Na parre

aberta do telheiro pendiaõ grossos

fios de numerosas tamaras, c no seu

exterior estava posto ao alto o tron

co de huma palmeira , com huma cas

ca de coco cheia de agoa em cnra.

Ao -lado de hum dos postes estava

pendente hum pequeno sacco com

alguns pedaços de paô de fructá as

sado. » Naô gostarao os índios da

sua aproximaçaõ ao cadaver, e nos

seus semblantes, e gestos. se via cla

ramente, o ciume, e desconfiança.

No dia 22 for.aõ divirtidos por

alguns muzicos do pai/, , que toca- .

vaõ h um instrumento alguma cousa

similhante á flauta travessa; mas o

tocador assoprava com a ventana do

cariz , cm lugar de o fazer com a bo-
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ca. Acòmpanhavaõ este instrumento

varios nacionaes com huma cançao

particular.

Trouxeraô os .nacionaes aos In-

glezes alguns machados para amolar,

c compor, e a maior parte delles

parecia haver sido alli deixada pelo

Capitaõ Wallis, e sua gente. Havia

com tudo entre elles hum machado

Francez, que se soube finalmente o

haviaõ recebido de Mr. Bougainville,

quando visitou aquellas partes no

curso da sua viagem á roda do mun

do, como o Leitor vera em seu pro

prio lugar. t .

Mr. Banks, e ó Doutor no dia

24 fizeraõ huma excursaõ pelo paiz,

e o acharaõ plano cousa de duas mi

lhas , pouco roais , ou mdtoos, ao lon

go da praia para a parte do Léste.

Proseguindo para diante , acharaõ

que os montes se estendiaõ até a

borda da agua, e se mettiaõ finalmen

te pelo mar dentro. Depois de atra
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vessarçm estes montes , que duraraS

quasi tres milhas, descobriraõ hu-

ma extensa planicie com excellentea

cazas. Parecia , que este povo pòs-

suia huma consideravel parte da pla

nície, e hum largo rio que sahiade

hlim valle , e banhava aquelle sitio,

o fizia muito mais agradavel. Quan

do cruzaraõ este rio, e se viraõ era

hum pai/ infecundo, assentarao re

troceder ; mas quando estavaõ para

executar a sua intençaõ , lhes foraõ

offertados alguns refrescos por hum

homem, cuja pelle, cabello, c so

brancelhas eraõ tao alvos como a ne

ve. Tubora Toraaida , e suas mulhe

res mostraraõ sumo prazer , quando

encontraraõ os dous Inglezes que se

vinhaõ recolhendo. ..*

Faltaraõ aos Inglezes no dia

25 varias facas, e Mr. Banks, quj

tambem naõ achava a sua , accusou

Tubora. Tomaida de lha ter tomado,

é e como elle estava innocente ,*lbc
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' causou isto huma grande, e mal me

recida inquietaçaõ. Passou largo tem

po primeiro que lhe esquecesse a-

quella injuria, e soube-se por fim ,

que o criado de Mr. Banks a havia

tirado de seu lugar. O índio banha

do em lagrimas , dizia por sinaes ,

que lhe cortassem o pescoço, se em

tempo algum o achassem culpado

em huma tao infame acçaõ como a

que lhe imputavaõ. Verificou-se com

tudo que os nacionaes desta Ilha, a

pezar da evidente innocencia de To-

maida nesta occasiaô, eraõ assaz pro

pensos ao furto.

No dia 26 se montaraõ seis pe

dreiros sobre o forte, o que pareceo

deixar os índios em bastante perple

xidade , e muitos dos pescadores se

desviaraõ dalli , receando que do

forte, nao obstante os reciprocos si-

gnaes de amizade, que se h aviaõ da

do , lhes fizessem fogo' dentro era

poucos dias. . : ... . ,\;.,<L .:
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Sem embargo desta desconfiaiir

, Çá-Veio Tubora Tpmaida com tres

.de suas mulheres , e hum notavel

glotap seu conhecido , jantar ao fbr-

, te, e depois voltarac) para o bos

que , aonde rezidiaõ. Dahi a poii-

co tempo tornou elle , e fez queixar.

a M. Banks , de que o carniceiro

do navio ameaçara cortar o pescoço ,

a sua mulher , por elia naõ querer

trocar hum machado por hum prego,.

Julgando se reprehensivej aquella ac

çaõ,' foi o carniceiro açoutado á vista

de varios naçionaes, cuja humanida*

de foi tal, que se oppuzeraõ ao cas

tigo, supplicaraõ a sua soltura Aquan

do porém roi recusada esta graçu

mostraraõ grande magoa deixando

correr de seus olhos copiosas lagri

mas.

Na manha do dia 28 estivéraf>

incessantemente entrando em canoas

v de índios, e as barracas do forte

se encheraõ de gente de ambos o*



sexos. Sahio agora á terra o mestre

da Diligencia , e vendo, alli huma

, mqlher chamada v yérea, declarou

que lhe parecia ser a mesma , que

reinava naquella Ilha, quandq elle

alli estivera com o Capitaó Wallis.

He\bem natural pensar cada

hum a attençaõ que mereceria a to

dos huma pessoa > a quem o Capi

taõ , e equipagem do Delfim havia

elogiado tanto. Era Obérea alta , e

gorda em proporçaõ ao mesmo tem

po , tinha a pelle branca, e mostrava

ter sido formosa ; mas como estava

perto dos quarenta, nao admirava

que a sua belleza fosse já murchan

do, conservavaõ ainda com tudo seus

olhos grande expressaõ. Naõ tardou

muito que esta senhora fosse condu1-

2Ída a bordo com alguma da sua fa

mília. Entre os diversos donativos ,

<jue se lhe liberalizaraõ, hia inclui

da huma bonéca de meninos , por

Mie haver merecido muita attençaõ



quando a vip. Foi ella conduzida á

praia pelo Capitaõ, a quem em re

compensa de seus presentes , deo

hum porco , e alguns plantains ; es^

tas primicias do seu favor foraõ le

vadas em huma especie de procissaõ,

cuja retaguarda fechava a Rainha ,|

e o Capitaõ. Entre os proprios filhos

da simples natureza, se encontra a

cada passo a negra inreja, este mons

tro fatal assaz disposto a semear suas

venenosas sementes em todos os

peitos. A sua influencia se manifes

tou aqui bastantemente , ainda que

sobre huma materia taõ futil, que

para qualquer Europeo era mais ob

jecto de ri/o, que de seria conside-

raçaô.Quando hiaõ proseguindo, en

contraraõ Tootahah , que supposto

naõ figurava ser o Rei da Ilha, obrou

com tudo como se tivesse jus ao po

der, e authoridade soberana. Mos

trou-se logo cioso pela bonéca de

Obérea: neai.se pode encontrar meio

II. G



de conciliar a sua amizade ( posto

que o donativo erjpfidieulo) sem o

comptimentar com « a boneca de hum

menino. » Prevalece tanto a moda em

qualquer paiz, quando principia pe

las pessoas grandes, que agora aqui

lera preferida huma. bonéca a hum

machado j o decurso porém de breve

tempo, fez conhecer aos índios o seu

engano , e veio finalmente a utilida

de do ferro a prevalecer a tudo. Os

índios, que agora vierao abordo,

eraõ muito appetitosos das provi

sões do navio; porém as Indianas',

de nenhuma quizeraô participar; e

posto que foraõ convidadas com ins

tancia pelas pessoas distinctas para

jantarem á sua meça , elegeraõ com

tudo f por motivos occultos aos con- .

vidantes) ccmer plantains com os

criados. Mr. Banks foi visitar Obé-

rea no dia 29, e achou-a a dormir de-.

baixo do toldo de sua canoa, e in

do para a despertar, ficou summa-
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mente perplexo; porque a achou na

Cama com hum mancebo > quereria

25 annos de idade , cuja circunstan

cia o fez retirar logo perturbado, e

com, precipitaçao. Já notamos que

este género de commercio naõ era

estranho na Ilha de Otaheite , e que

todas as mulheres eraõ alii de ta6

facil virtude, que com publicos, e

amorosos carinhos, frequentemente

attrahiaõ os homens com afagos. In

sinuou-se a Mr. Banks nesta occasiaõ,

que similhante exercicio naõ era con

siderado como escandaloso , e que

era notorio a todos os seus vassal-

fos t que Obadíe ( este era o nome ,

do mancebo que cila tinha na cama)

era companheiro da Rainha nas suas

horas mais dissolutas.

Em breve tempo corn tudo se

levantou , e vestio Obérea para re-«

ceber a visita ao seu amigo Inglez^

Depois de lhe vestir hum vesíido

de panno fino 7 o acompanhou para

G a



( 100 )

a barraca; e Mr. Banks junto á noi

te foi visitar Tubora Tumaida. Fi

cou elle admirado de achar este ché

fe , e a sua familia banhados em la

grimas , sem lhe ser possivel dçsco-

brir a causa , em quanto se demo

rou com elles. Annunciaraõ-lhe po

rém [os officiaes, quando se retirava,

que Owhaw havia tido a imbecilli-

dade de, pronesticar, que a artilharia

havia de fazer fogo dentro de qua

tro dias, e que este era já o segun

do, occasionando esta profecia os

seus temores. Receosos os Ingleses,

. que desta preocupaçaõ se originas

se alguma consequencia má , dupli

caraõ as sentinellas do forte, e jul

garaõ indispensavel o por. se debai

xo de armas; rondando porém Mr.

Banks aquelles contornos pelas duas

horas da tarde , naõ achou cousa al

guma, que lhe podesse avivar os seus

receios , e por isso os desterrou, e se

deixou ficar tranquillo no forte.
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No dia trinta chegou Tomio

com muita acceleraçaõ ao abarracà-

mento, e pegando na maõ a Mr.

Banks, lhe disse que Tubora Tu-

maida estava ^expirando, e que esta

desgraça se attribuia a cousa, que

algum Iriglez lhe havia dado, pelo

que lhe supplicava o fosse ver sem

perda de tempo.

Conveio nisto Mr. Banks , c

quando la chegou, achou o índio

muito enfermo. Disseraõ -lhe que

vomitara muito, e lançara huma fo

lha , que diziaõ continha algum ve

neno. Examinou Mr. Banks a folha,

e achou naõ ser outra cousa mais

que hum bocado de tabaco de fumo,

que o índio havia pedido a algum

dos da tripulaçaõ do navio.

Pareceo com tudo gravissimo

este caso a Tubora Tumaida , e da

violencia da enfermidade inferiocom

effeito, que havia engulido algum

veneno, cujo terror sem duvida con-
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tribuia para o augmento da sua mo

lestia. Quando Mr. Banks estava exa

minando a folha , levantou Tumaida

para elle os olhos, como se estives

se para exalar o ultimo suspiro. Des-

cuberta porém a natureza daquelle

terrivel veneno,' lhe ordenou Mr.

Banks, que naõ bebesse mais que

hum pouco de leite de coco, e com

isto lhe restituio a saude immedia-

tamente , e o deixou tao alegre, co*

mo estava antes deste accidente.

. Este povo em varios casos par

ticulares mostrou algumas vezes af-

fligir-se demasiadamente por baga-

tellas. Huma certa mulher criada de

tTubora Tumaida , veio huma vez á

barraca com apparencias da maior af-

flicçaõ, cujo motivo se nao pode des

cobrir. Corriat) de seus olhos tor

rentes de lagrimas, e toda ella pare

cia penetrada da mais acerba dor. Per

guntando.se-lhe o motivo da sua ma

goa, naõ quiz responder; mas ba-
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teo varias trezes na cabeça com hum

dente de tubaraõ , até que fez corr

rer grande copia de sangue. Conti

nuaraõ com tudo varioâ outros ín

dios, que se achavaó presentes, a

fallar, e a rir, sem que os seus la

mentos lhes causassem p mais mini

mo abalo. Levantou ella depois al

guns pedaços dê panno , de que se

havia servido para apanhar o sangue,

e os arrojou ao mar, como quem de

sejava que a sua estranha conducta

ficasse sepultada no eterno esqueci

mento. Banhou-se depois disto no

rio , voltou contentissima para a bar

raca , e poz termo com isto ás suas

penalidades.

O Capitao Cook , havendo fa

bricado huma machadinha de ferro,

á imitaçaõ das de pedra, de que usa-

vaõ os nacionaes , a mostrou , co

mo obra sua a Tootahah. Arrebatou-

v lha este das maõs , e insistio a que

rer ficar com ella j 6 a pezar do oife<*



recimento , que se lhe fe?, de esco

lher, em lugar delia, qualquer dos

artigos encerrados nas suas arcas, que

, se lhe patentearaõ , nada quiz ac-

ceitar. Jantou com o Capitaõ nesse

dia hum chéfe , que havia estado a

bordo pouco tempo antes com al

gumas de suas mulheres, que costu

maraõ ministrar-lhe o comer. Como

nesta occasiaõ veio so, quando se

assentaraõ á meza, o servio o Ca-

pitaq de algumas vitualhas, suppon-

do que elle dispensaria â ceremonia

de lhas metter na boca. Achou-se po

rém enganado; porque o chéfe nao

se deliberou a comer cousa alguma ,

c ter-se-hia ausentado sem jantar, se'

lium dos criados lhe naõ ministrasse

o comer.

Levaraõ nessa tarde para terra

o quadrante astronomico, e outros

instrumentos; e quando no dia se

guinte precisaraõ servir-se do qua

drante , com grande confuzaõ sua o



na6 acharao. Pareceo este caso mais

extraordinario , por haver estado hu-

ma sentinella toda a noite poucas va

ras distante do lugar aonde elle es

tava guardado.

Suspeitou-se a principio ter par

te neste furto a sua propria gente, e

como o instrumento nunca tinha sa-

hido da caixa , presumio-se que ai- '

gum a poderia ter tirado para fora ,,

suppondo , que o seu conteudo se-

riaõ artigos de commercio. Tirou-se

huma rigorosa devassa dentro, e fo

ra do forre, e prometeraõ-se conside

raveis alviçaras ai quem outra vezo

alcançasse. Frustradas porém aqui es

tas diligencias, partio M r. Banks com

Mr. Green , e outras mais pessoas

distinctas para os bosques , porque

julgaraõ seria provavel alcançarem

alli algumas noticias do que se lhes

hayia roubado. Encontraraõ no cami

nho Tubora Tumaida , e alguns na-

cionaes. Fizeraõ entender por acenos



a este chéfe, que haviao perdido o

quadrante, e que como algum dos

seus nacionaes o poderia ter occul-

tado, queriaõ lhes mostrasse o lugar,

em que o tinha escondido. Depois de

prosegu irem juntos algumas milhas ,

e de haverem feito alguma indaga

çaõ , foi Tubora Tumaida informado

de quem era o ladraõ, e que naquel-

la occasiao se achava elle distante

dalli cousa de quatro milhas. Como

naõ tinhaõ mais armas, que hum

par de pistolas, nem se quizeraõ

aventurar sos a desviar-se tanto do

forte, avizaraõ ao Capitaó Cook,"

que lhes mandasse fora h uma par

tida para os auxiliar. Partio consecu-

tivamente o Capitaõ com huma par

tida bem armada, depois de embar

gar todas as canoas , que se achavaô

na bahia.

Proseguírao entre tanto seu ca

minho Mr. J^anks , e Mr. Green , e

no lugar mencionado encontrarao
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hum homem da comitiva de Tubora

Tumaida , que trazia na maõ parte

do quadrante. Foraõ recuperadas da-

hi a pouco a caixa , e as mais partes

do instrumento, sem que nenhuma

delias tivesse recebido damno algum

real, posto que elle se foi acccitando

em pedaços.

Quando voltaraõ á noite, fícá-

raõ muito admirados de achar Too-

tahah prezo no forte , cuja porta es

tava Cercada no mesmo tempo de hií- ,

ma multidaõ de nacionaes (que pen-

savaõ o teriaõ morto), e dava os mais

expressivos sinaes de afflicçaõ pela

adversa fortuna do seu chéfe.

A causa da sua prizaõ foi ori

ginada ^pela conducta de muitos ín

dios, que aterrados pela ida do Ca

pitaõ Cook pela terra dentro com

numa partida armada, abandonaraõ

o forte aquella noite, e huma das ca

noas tentou ausentar-se da bahia. O

tenente que commandava a bordo do



navio , e tinha ordem de nao deixar

sah ir canoa alguma, enviou huma lan

cha a sustella ; mas apenas esta se

lhe aproximou, saltaraõ os índios

ao mar. Entre os deste numero foi

apanhado Tootahah, e remettido pe

lo tenente ao official, que comman-

dava no forte , o qual concluio, que

o devia ter prezo. Causou isto gran

de susto ao pobre chéfe, porque ima

ginava lhe tirariaõ a vida ; mas o Ca

pitaõ Cook na sua chegada , o man

dou soltar com summo gosto de seus

compatriotas.

Mostraraõ porém os nactonaes

conservar ainda na memoria o dis

sabor daquella priza5 , e para prova

disso, deixaraõ de trazer provisões

ao mercado. Passeava hum dia Mr.

Banks nas florestas, e ouvio gran

des murmurações sobre o tratamento

de Tootahah , que segundo elles di-

ziaõ, havia sido mal tratado, e espan

cado, ainda que Mr. Banks declarou



ignorar inteiramente , que elle rece

besse similhante tratamento.

Pedio entaõ ò chéfe certos

porcos, que no principio Havia libe

ralizado aos Inglezes, assentando

talvez , que elles agora os naõ me-

reciaõ. Recusaraõ porém mandar-

lhos , sem que elle viesse em pes-v

soa, julgando ter occasiaõ com a sua

vinda de se reconciliarem com elle,

o que mivito desejavaõ por lhes ha

verem figurado, que elle os naõ visi

taria aquelles quinze dias.

Eraô agora rarissimas as provi-

. sões ; porque os mercados continua-

vaô a ser mal providos pela já men

cionada causa, e naõ sem bastante

difficuldade alcançou Mr. Banks de

Tubora Tumaida huns poucos de ces

tos de pa6 de fructa. Mandou Too-

tahah pedir agora em desquite dos

porcos huma camiza , e hum macha

do, que lhe prometteraõ levar no dia

seguinte. Logo ao raiar da aurora do
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subsequente dia, que era o quinto

de Maio j tornou clle á mandar, e

por isso Air. Banks, o Doutor, e hum

dos mensageiros de Tootahah parti

raõ logo na lancha com hum dos da

gente de Tootahah, e em breve tem

po chegarãõ a Eparre, lugar da sua

residencia , que ficava algumas mi

lhas para a parte de Oeste. Quando

ali i chegaraõ, estavaõ na praia gran

de numero de nacionaes a esperar por

elles, e foraó conduzidos directa

mente ao Chéfe. Este povo , a pe-

zar da offensa pouco antes recebida,

exclamou na sua linguagem , dizen

do : « Tootahah he vosso amrgo. *

Estava elle assentado debaixo de hu-

ma arvore , e rodeado de alguns an

ciaõs em pé. Depois de lhes acenar^

que se assentassem, perguntou pelo

machado ,v ç camiza, que havia pe

dido , cujas dadivas lhe fbraõ dadas

pelo Capitaõ Cook, e hum vestido

de panno fino, que elle logo vestio,
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c ficou contentissimo com esta gene

rosidade. Comeraõ todos juntos al

guma cousa na lancha, e depois dis

so foraõ conduzidos a hum pateo,

.que ficava a hum lado da casa do Ché

fe, aonde foraõ entretidos com o exer-

xicio da lucta á moda do paiz. Assen

tou-se o mesmo Tootahah na extre

midade mais elevada do terreno, ten

do a seus lados varias das suas pes

soas principaes, que paredaõ como

Juizes dò,entretenimento,cuja des

cri pçaõ he a seguinte.

» Entrarao no terreiro dez, ou

" doze luctadores , e depois de muitas

ceremonias simples de desafio, tra-

varaõ o combate, em que cada hum

procurava arremeçar o seu rival por

roera força. Prendia para isto hum

ao outro pela maõ , perna , cabellp,

ou vestidos , e desta sorte, sem a mí

nima arte, se agarravaõ, até que hum

cahisse de costas no chão. Era esta

victoria applaudida por algumas pa.*



lavras ,dos anciaõs , e tres vivas. Fi

nalizado hum combate principiava

outro ; mas se dentro de hum minu

to naõ podiaõ decidir a victoria, se-

paravaõ-se por consentimento, ou in

tervençaõ de seus amigos. Muitas

senhoras do, paiz estavaõ presentes

ao divertimento; julgou -se porém

que a sua assistencia fora unicamen

te em obsequio aos Inglezes. Hum

homem que lhes havia feito caminho,

quando elles desembarcaraõ, officia-

va aqui com huma vara na maõ co

mo mestre de ceremonias, mantendo

a ordem entre o povo.

Apenas terminou o divertimen

to , foraõ noticiados os Inglezes, de

que se haviaõ mandado preparar al

guns porcos, e quantidade de paõ de

fructa para o seu jantar, cujo anním-

cio lhes foi muito agradavel ; por

que a sua jornada havia excitado mui

to o seu appetite. Naõ jantaraõ cotn

tudo na praia, nem na lancha; mas
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forao para o navio por intercessao

do Chéfe, e apenas se divulgou, que

elle estava a bordo, levaraõ os ín

dios ao forte quantidade de pao de

frucra , cocos , e outras provisões.

Na madrugada do dia oito, sa-

h iraõ na lancha Mn Molineux, mes

tre do navio, e Mr. Green para a par

te do Leste , com intento de procurar

algumas aves , e porcos. Viraõ hu-

ma tartaruga , e alguns porcos ; mas

nenhuma destas cousas puderaõ com

prar ; porque pertenciaô a Toota-

hah , e o povo sem permissaõ sua,

naõ ousava a vende-las. Levaraõ com

tudo passado algum tempo os seus

pregos para terra, para comprarem

com elles provisões, e por hum dos

mais pequenos obtiveraó perto de

vinte cocos ,, e algum paõ de fructa,

de sorte que, em breve tempo se vi

rao abundantes destas cousas. Na tar

de do dia nove, foi Obérea, com Oba-

die seu valido, visitar os Inglezes.

II. H



f 114)

e os presenteou com hum porco , c

algum paõ de fructa.

Armou-se entaõ a forja, e teve'

frequente exercício, o que assaz ex

citou a curiosidade dos índios. Fp-

raõ estes obsequiados algumas vé-

Zes com mais particularidade ; por-

quç o ferreiro teve permissaõ de lhes

fazer varios instrumentos de hum

ferro velho , que se suppoz haver

sido deixado na Ilha pela gente do

Capitao Wallis.

Executaraõ alguns nacionaes,

no dia doze do mez huma cererno-

nia muito extraordinaria. Estando

Mr. Banks assentado na sua lancha ,

vieraõ algumas senhoras estrangei

ras, em forma de procissaõ, e os

índios de hum, e outro lado lhes

franqueavaõ o caminho. Presentea'-

raõ-no entao as ditas senhoras com

alguns plantains, e outras plantas, e

juntamente com algumas pennas de

papagaio. Trouxeraõ depois disto



alguns rolos de panno, que vcontí*

nhaõ nove pedaços, os quaes divit

díraõ , e puzeraõ separados em tres

partes, Sobre huma destas partes

passeou depois huma das taes senho-

ras., que parecia a principal, e le

vantando os vestidos até á cinta, deo

tres voltas com ar de grande simpli

cidade. Executou depois o mesmo

sobre as outras duas partes, e no fim

saudarao todas as senhoras 3 Mr*

Banks, e lhe prestaraõ os seus dona

tivos. Liberalizou-ihes elle em re

compensa aquellas cousas, que pen- v

sou lhes seriaõ mais gratas , e com

isto firralizou esta celebre ceremo-

nia.

Tubora Turnaida ao anoitecer

do dia seguinte , offendeo , e admi

rou muito a Mr. Banks , por lhe ar^

rebatar das maõs a sua espingarda ,

e a disparar para.o ar, ignorando es-

te Inglez, que o índio tivesse al

guma noçaõ do methodo de usar dei-,

H TL.



k. E como era necessario conservar

ria ignorancia a este respeito os po

vos destes paizes para os conter sem

pre na submissaõ , e temor aos seus

hospedes, fez Mr. Banks hum caso

grave, daquillo que o outro prova

velmente fez por brinco , e naõ sem

ameaços lhe insinuou o grande in

sulto que lhe fizera , em lhe tocar

na espingarda. Nada respondeo o

offensor; mas partio immediatamen-

te com a sua familia para Eparre. Co

mo- porém Tumaida era na realidade

útil, e a sua ausencia podia estorvar

de alguma sorte as negociações dos

Inglezes com os índios, foraõ pro

cura-lo Mr. Banks, e Mr. Molineux,

e o acharaõ abatidissimo ao que pa

recia , entre a sua familia , por causa

do successo antecedente. Reconci-

liáraõ-se por tanto com elle, e o

convidaraõ , e a sua mulher para vi

rem cear á. barraca de Mr. Banks,

aonde com efeito vieraõ passar a noi
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te. Na mesma noite, em que elles

ahi estavaõ, tentou hum nacional es

calar a muralha do forte; porém a

sentinella o embaraçou. Quem o ten

tou a emprender numa acçaõ, que

lhe devia custar a vida , foi sem du

vida o ferro, que'esperava encontrar

dentro da fortificaçaõ.

No Domingo pela manhã, que

se contavaõ quatorze do mez, de

terminaraõ rezar na praia o Oflicio

divino > para que presenciassem al

guns índios j antes porém do tempo

prefixo para o principiarem, se foraó

para casa a maior parte delles. Assis

tirao com eíFeito ao officio Tubora

Tumaida, e sua mulher; e supposto

se portaraõ com muita decencia, naó

repararaõ no que se fez, e seus ir

mao», quando chegaraõ, lhes fize-

raõ taõ poucas perguntas a este res

peito > como os assistentes haviaá

feito aos Inglezes. Assim principiou

o dia da parte dos Inglezes com hum



acto de piedade, e da parte dos ín

dios foi concluido com varios actos

de dissoluçaõ, que .elles exhiftiraõ

por modo de entretenimento. A Rai

nha Obérea, e algumas senhoras da

primeira grandeza do paiz foraõ es

pectadoras das publicas, e nefandas

exhibições.

Como Mr. Banks em geral fazia

bom conceito de Tubora Tumaida,

resolveo-se a examinar o seu honra

do proceder, para ver se o achava

taõ inficionado no vicio commum da

Ilha , como os seus patricios. Poz-

••. lhe no caminho para este intento va

rios objectos de tentaçaõ ; hum ces

to de pregos mostrou ser finalmente

o desejado incentivo para vencer a

sua honra. Confessou elle o* facto ;

quando porém se fallou em restitui-

^ çaõ , disse que os pregos estavaõ em

" Éparre. Injuriaraõ-no entaõ de pala

vras , e por fim , entregando elle hum

dos pregos j lhe foi promeuidoo per»



dao se restituisse o resto; cedeo po

rém aqui a sua virtude ao interesse,

-e elle se retirou, segundo costumava

fazer , quando havia commettido al-

guxma,ofíensa.

No dia 17 antes de amanhecer

veio hum destes indios ratoneiros,

a fim de furtar alguns barris , e co

mo esta naõ era a primeira vez , que

obravaõ similhantes emprezas, este

ve para lhe custar caro a sua teme

ridade ; porque a sentinella lhe en

carou a espingarda, e naõ o matou

, por lhe errar fogo.

Havendo Tootahah supplicado

repetidas vezes ao Capitaõ, que o

fosse visitar, promettendo gratificar-

lhe este obsequio com o donativo de

alguns porcos, foi enviado Mr. Hicks

no dia 24 para ver se podia obter

• os porcos , sem lhe fazer a requerida

visita. Quando chegou a hum lugar,

chamado Tettehah aonde o chéfe re

sidia , foi benignamente recebido ;



mas nao alcançou mais que.hum por

co , que lhe foi entregue logo na sua

chegada, e supposttrlhe promette-

raõ dar mais na manha seguinte, foi

obrigado na mesma manhã a partir

sem el le.

Vendo Mr. Banks Tubora Tu-

maida na barraca a primeira vez de

pois do negocio dos pregos, sollici-

tou outra vez persuadi-lo á restitui

çaõ ; como porém naõ obtivesse o

desejado effeito, foi o'Indio tracta-

do , em quanto alli se demorou

corri muita indifferença , e perce

bendo-a elle, se ausentou precipi

tadamente.

Havendo-se mudado Tootahah

para hum lugar, chamado Atahoroa,

partio na lancha o Capitaõ com Mr.

Banks, o Doutor Solander, e alguns

outros, a fazer-lhe visita. Depois de

o presentearem com algumas cousas,

fbraõ convidados a passar alli toda

acjuella noite. Mr. Banks foi hospe



dado na canoa de Obérea, a quem

encarregou o cuidado dos seus vesti

dos, a pezar porém de toda a sua vi.,

gilancia , foraõ elles roubados , c

mais as suas pistolas , o frasco da

polvora, e outras varias cousas, que

estavaõ nas algibeiras da sua vestia.

Atemorisado Tootahah , que dormia

na canoa visinha , .se levantou , e

foi com Obérea 'no alcance do la

drao, em companhia de Obérea. Mr.

Banks porém os ficou esperando, sem

ter em cima de si mais que os cal

ções ; e quando elles voltarao, foi

obrigado a conformar-se com a sua

perda, por se haver malogrado a di

ligencia. Apenas se havia elleaccom-

modado para tornar a dormir, quan

do foi despertado pelo som de algu

ma musica, e vio lu/es naõ muito

longe da praia. Levantou -se entao

para ir buscar seus companheiros ,

e tanto que se aproximou ás luxes ,

descobrio a choupana , em que esta-
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va6 os três Inglezes com o Capitao

Cook , a quem principiou a narrar a

sua desventura, e elles lhe respon

deraõ i, que tambem havia6 perdido-

as suas meias, e jaquetas, O Dou

tor Solander , que se lhes aggregou

na manha seguinte, foi effectivamen-

te o único fjue escapou de ser rou

bado , havendo pernoitado em huma

casa, que ficava distante huma mi

lha. Naõ estorvou com tudo este ac-

cidente ao Capitao Cook, Mr. Banks,

e aosjruais, que estavaõ na choupa

na, de attenderem á musica, que era

huma especie de concerto , chama

do Heiva , e constava de tambores,

flautas, e diversas vozes. Finalizado

este divertimento, se recolheraõ os

Inglezes a repousar o resto da noi

te. Naõ houve mais noticia alguma

dos vestidos roubados; alcançou po-

yém Mr. Banks de Obérea alguns

vestidos, com que fazia huma figu

ra extravagante» Partirão para a lan



cha na manha subsequente, sem ha-

Cercai obtido, senaõ num .unico por-,

co, que havia sido determinado pa

ra a sua cea da noite precedente;

de sorte que consideradas todas as

cousas, pouco motivo podiaô ter de

virem satisfeitos da sua digressaõ.

Na sua reversaõ para a lancha, pre

senciaraõ huma mostra da agilidade

dos nadadores índios , vendo nadar

alguns meramente por divertimento

em tiuma resaca aonde nenhum bar

co Europeo podia resistir, e aonde

pereceriaõ os nossos melhores nada

dores , se por acaso se achassem em

similhante situaçaõ.

Fizeraõ-se neste. tempo os a-

prestos necessarios para vermps a pas

sagem de Venus, e se mandaraõ fora

duas partidas a fazer observações em

differentes lugares,- para que se o seíi

intento se malograsse em huma par

te, o pudessem conseguir em outra.

,Occuparaõ*5e algum tempo em pré



parar os seus instrumentos, e ins

truir no uso delles as pessoas que

haviaõ de ir para fora ; e na quinta

feira, que era o primeiro de Junho,

mandaraõ a M r. Gore para Emaio

na lancha grande , e Mr. Monkhou-

se, e Mr. Sporin amigo de Mr. Banks,

com os instrumentos proprios para

a observaçao. Foraõ outros manda"

dos procurar hum lugar, que corres

pondesse, ao intento, em convenien

te distancia da sua paragem princi

pal.

A partida que foi para a parte

de Emayo , depois de haver vogado

a maior parte da noite, e chamado

á falia huma canoa de índios, foi in

formada por elles de hum lugar pro

prio, que se julgou conveniente pa

ra seu observatorio , no qual conse-

cutivamente armarao suas barracas.

Era este hum rochedo, que sahia fo

ra da agua , distante da praia cousa

de 140 varas.



Apenas raiou a aurora no Sabba-

do tres do mez , ( que era o dia da

passagem ) os deixou Mr. Banks pa

ra ir á Ilha procurar provisões fres

cas. Quando elle estava negociando

com os nacionaes, foi visitado pelo

Rei , que se chamava Tarraõ , e tra*

íia na sua companhia Numa sua ir

mã. Como aquelles povos costuma-

vaõ fazer ^assentados as suas confe

rencias, estendeo Mr. Banks no chao

o seu turbante de panno da índia,

que trazia em lugar de chapeo, e so

bre elle se assentaraõ todos. Trou-

xeraõ entaõ o presente do Rei , que

consistia em hum porco, num caô ,

alguns cocos, e fructo do pa6, e

Mr. Banks mandou buscar huma ma-

chadinha, huma camiza , e algumas

contas de vidro, com que presen

teou sua magestade , que recebeo tu

do com sinaes de satisfaçaõ. Tubo-

ra Tumaida, e Tomio, que haviaó

ido com Mr. Banks , víeraõ do ob-
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servatorio, e Tomio, que se disse

ser parente de Tarraõ, lhe deo en

taõ hum prego grande , e deixou hu-

ma camiza , como donativo para Nu

ma sua irmã. O Rei, sua irmã, e tres

formosas rapajigas suas criadas vol

taraõ depois disso com Mr. Banks pa

ra o observatorio, aonde elle lhes

mostrou a passagem de Venus , e os

informou, que^ causa de emprende-

rem huma viagem áquellas longin

quas terras , fora para verem a refe

rida passagem naquella situaçaõ. Se

gundo a relaçao deste navegante, o

producto desta Ilha, he quasi o mes

mo que o de Otaheite^ o povo tam

bem he similhante ao daquellallha,

aonde elle tinha visto muitos, que

naõ ignoravaõ o modo de negociar

os seus generos; As partidas que

foraõ mandadas fazer suas obser

vações sobre o transito de Venus,

foraõ felizes na empreza ; ainda

que na sua relaçaõ do contacto
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3

3*

( * ) differíraõ mais do que se espe

rava.

, Em quanto os curiosos viajan

tes , e officiaes se achavaõ entretidos

(*) A relaçao de Mr. Greenfoi a se

guinte : Hor. Min. seg,

Oprimeiro conta- -

eto externo y. 25.

O segundo conta

cto interno, ou wv

total emersao 9. 43. 4

O segundo conta

cto interno, ou

principio da e-

mersao 3. 14.

O segundo conta

cto externo, ou

total emersao 3. 32. 10.

Latitude do observatório , 1 7. gr.

min. 15. seg. ao Sul i

Longitude, 149. gr. 32. min. 30. seg.

ao Oeste de Greenviicb.
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a ver a passagem, arrombarao alguns

da equipagem a despensa dos basti-

mentos, e tomarao a liberdade de

furtar quantidade de pregos de na

vio. Depois.de hum rigoroso exame „

se descòbrio o ladraõ, que tinha em

seu poder unicamente hum par de

pregos ; foi porém condemnado pa

ra exemplo a levar duas duzias de

açoutes.

Tiveraõ , os Inglezes a oppor-

tunidade , por morrer alli huma ve

lha de distinçaõ , de observar as ce-

remonias , que estes Ilhéos usaõ com

os seus defuntos, os quaes segundo

examinámos, naõ enterraõ directa

mente. Já descrevemos ao Leitor as

suas tumbas , a collocaçaô do fructo

do pa6 , &c. quê segundo a relaçaõ

de Tubora Tumaida , era huma sor

te de oblações feita aos seus Deoses.

Na frente da quadrada praça estava

collocada huma especie de cancella,

em que estavaõ os parentes do de



íunto ) dando sinaes de sua tristeza,

Havia debaixo do toldo alguns peda

ços de panno, em que se derramavaõ

as lagrimas, e sangue dos carpidei-

ros, que em similhantes occasiões

costumavaõ ferir-se com hum dente

de tubaraõ. A poucos passos eraõ

edificadas quatro pequenas casas tem-

poraneas; em huma delias ficava al

gum dos parentes do morto , e na

outra risidia o principal carpideiro,

que estava vestido de hum modo par

ticular. Quando o cadaver está cor

rupto , sepultaõ-se os ossos naquel-

la visinhança , e conheceo-se , que

aquelles lugares eraõ destinados pa-.

ra os seus religiosos cultos > ainda

que o Capitaõ \Vallis naõ pode des

cobrir nelles sinaes alguns de tal ado

raçaõ.

Na6 sera desagradavel ao curio

so Leitor a seguinte relaçaõ , que

vamos dar de huma ceremonia das

suas exequias. K Fez-se ella no dia

II. I



dez , e Mr. Banks tinha tal desejo

de a presenciar, que concordou em

fiturar nella, quando soube que sem

it^o naõ podia ser expectados Foi

por .tanto ao anoitecer para o lugar

em que o corpo estava depositado,

aonde encontrou já os parentes do

morto , e depois concorreraõ outras

varias pessoas. O principal lamenta-

dor era Tubora Tumaida, cujo ves

tido, ainda que muito extravagante,

naõ era de todo descngraçado. Foi

obrigado Mr, Banks a largar o seu

vestido Europeo , sem ter outra co-.

bertura mais que hum pedaço de pan-

no , para envolver na cinta. Deni-

griraõ-lhe o corpo com carvaõ , e

agua , assim como estavaõ outros

muitos, e entre elles algumas mulhe

res, que naõ estavaõ mais bem co

bertas, que elle. Principiaraõ entaõ

a sahir em procissaõ, e o principal

lamentádor, quando se aproximou ao

cadaver, pronunciou algumas pala*
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vras ,. que se julgou ser alguma ora

çaõ, e as tornou a repetir, quando

chegou á sua propria casa. Encami-

«hára6-se depois disso, por permis

saõ , para a parte do forte. He usual

entre os mais índios fugirem destas

procissões o mais que podem j e poí

isso apenas descobrem alguma, cot>

rem para os bosques a toda apressa* "

Proseguiraõ do forte ao longo da

praia , atravessaraõ o rio^ e entrarao

depois nos bosques , passando por:

varias casas, que immediatamente fi

carao desertas, e durante o resto da.

procissaõ , que continuou por meia

hora, naõ se vio hum so índio. Oc-

cupou Mr. Banks hum cargo , que

elles chamarao" Ninivehy c havia mais

dous do mesmo caracter. Quando naõ

viraõ nenhum dos outros nacionaes,

se aproximaraõ ao principal lairíen-

tador, dizendo imatata; banharaõ-se

entaõ no rio os que haviaõ assistido

á ceremonia , e tomaraõ os seus pri-

I 2
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melros vestidos. » Mr. Banks , que

nesta ceremonia havia feito huma

parte principal, foi louvado por Tu-

bora Tumaida.

Os índios, achando -se faltos

de alguns de seus arcos, e de set-

tàs , e de algumas cordas de cabello

entrançado, fizéraô no dia doze do

irez a este respeito huma queixa ao

Capitaõ, e averiguado o caso, os de

linquentes que as haviaô tirado, re-

ceberaô duas duzias de açoutes. Tu-

bora Tumaida trouxe no mesmo dia

o seu arco, e seitas, para dicidir

hum duello, que havia feito com

Mr. Gore sobre o atirar á setta ; pa-

receo porém que ambos elles se ha

viaô enganado; porque amente de

Mr. Gore era atirar ao alvo, e a do

índio experimentar , quem atirava

• mais longe. Apenas se declarou o en

gano , logo se desvaneceo o desafio j

ajoelhou porém Tubora Tumaida,

para mostrar a sua agilidade , e ati
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rou huma seita (.sem ser emplumada,

como todas saõ, ) perto da sexta par

te de húma milha , deixando cahir o

arco no mesmo instante, em que des

carregou o tiro.

Havendo Mr. Banks encontra

do nesta manha varios índios, e sa

bendo que elles tinhaõ naqutlla noi

te hum genero de entretenimento

muzico , resolveo ir a elle com os In-

glezes mais distinctos. Foraõ conse-

cutivamente, e ouviraõ huro cqncer-

to executado por genero de muzi-

cos volantes. Cantavaõ os tambnri-

leiros ao som da muzica, e os 'In

gleses perceberaõ ser extern pocanea

aquella composiçaõ ; porque elles fò-

raõ o objecto da cantiga.

Os continuos latrocinos dos na-

cionaes ( cujos modos de viver fo

ra disto, eraõ assaz agradaveis) oc-

casionaraõ experimentar o Capitaõ

Cook, se podia terminar de huma

vez este mal? usando de represalia.
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O roubo que íhe fizeraõ de hum for

cado de ferro na noite do dia M, jun

to com outros muitos factos de si-

milhan te natureza, motivou ordenar

elle, que se apresassem 27 de suas

canoas dobradas , que justamente

haviaô entrado carregadas de peixe.

Annunciou-se-lhes entaõ, que senao

festituissem o forcado, e todas as

roais ..cousas , lhe seriaõ infailivel-

mente abrazadas estas canoas com a

sua carga. O Capitaõ Cook porém ,

que com muita humanidade havia já

ordenado ás sentinellas, que naõ ati

rassem aos índios , aincta que os a-

chassem no acto de furtar , nunca

intentou fazer este sacrifício á jus

tiça. Os naciohaes com tudo se ate

morizaraõ com este ameaço, conhe-

' cerulo o poder que elle tinha para o

por U>gõ em execuçao , mas eraõ

taõ aversos a restituiçaõ que trouxe-

raõ so o forcado, e retiveraõ tudo

o mais em seu poder. Entregou com



tudo o Capitao aos índios as cargas

das canoas, pela grande penuria, em.

que elles ficavaõ com esta tomadia,

e lhes prometteo depois a entrega

das canoas, a fim de atalhar as con

fusas alternações, que se levantaraõ

á cerca do dominio de varios gene

ros, ou embrulhos de fazendas que

estavaõ a bordo.

Porém huma lancha enviada á

praia para trazer lastro, a impruden

cia do seu official teve quasi envol

to o* seus nacionaes em outro deba

te com os índios. Gomo elle naó

pode obter com preste/a, o que hia

buscar, começou com muita impro

priedade a violar o jazigo dos de

funtos, ao que se oppuzeraõ imroe-

diatamente os irritados Ilhéos No

ticiado Mr. Banks desta disputa, se

;dirigio ao lugar , aonde ella havia

principiado, e vendo que em outra

• qualquer parte se podia alcançar suf-

ficiente quantidade de pedras, com-



pôz amigavelmente todas as differen-

. ças. Foi esta a unica opposiçaõ., que

elles encontraraõ ; e a fallar com

propriedade o unico insulto pessoal,

( exceptuando o caso do .forte , que

já relatamos) foi o que recebeo o

cirurgiaõ Mr. Monkhouse, a quem

hum índio deo huma pancada, por

colher huma flor dentro de seus ce

miterios. Agarrou nelle o dito In-

glez para despicar-se; mas os dous

nacionaes lhe lançaraõ as maos aos

cabellos, e puxaraõ por elles até o

obrigarem a largar-lhes o seu patri

cio , e depois partiraõ todos a fugir

com a maior velocidade que puderaõ.

No fim da tarde do dia 19 logo de

pois da retençaõ das canoas,, veio de

casa de Tootahah em huma canoa

dobrada a Rainha Obérea, e varias

pessoas de sua comitiva, e trouxe

hum porco, hum caõ, algum fructo

do paô, e outros donativos. Como

porém deixara de trazer aqqellas cou
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sas , que o Capitaõ tinha requerido

se restituissem , naõ quiz elle accei-

ta-los, do que ella se mostrou muito

afflicta ; especialmente por se-lhe naõ

acreditar numa historia pueril, que

ella narrou, sobre haver punido Oba-

die pela extorsaõ das ditas cousas.

A pezar de tudo isto, e de parecer

ao principio assustada, venceo com

tudo a final os seus temores , de for

nia que se offereceo a pernoitar na

barraca de Mr. Banks ; recusando-se-

lhe porém a sua offerta, foi entaõ

repousar para a sua canoa.

Voltou cila ao forte na manhã

seguinte, e o Capitaõ julgou entaõ

conveniente acceitar-lhe as suas dadi

vas. Duas de suas criadas que assi

duamente procuravaõ achar alli com

panheiros , obsequiaraõ para este

fim, huma ao cirurgiaõ, e outra a

hum dos tenentes. Conservou-se tu

do em boa harmonia até horas de re

colher, e neste tempo, travando ra
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zões huma delias com o cirurgiaõ ,

a expulsou dalli Mr. Banks, e todas

as mais a seguiraõ.

Os nacionaes de Otaheite pre

ferem a carne de caõ á de porco ; de-

vc • se porém notar, que os cães, que

criaõ para alimento, saõ nutridos com

vegeues. Matou Tupia hum destes

animaes, e para experimentar a sua

primazia , o assou no forno; con

cordaraõ depois todos, que era hu

ma comid.i delicada.

No dia. 2 1 foraõ visitados por

muitos nacionaes, que trouxeraõ di

versas dadivas. Vinha entre elles o

Chéfe de vnrios districtos da Ilha

, chamado Oamo, a quem os Inglezes

nuríca tinhaõ visto. Trazia elle cora-

sigo huma rapariga, e hum rapaz,

que vinha ás costas de hum homem,

sem embargo de poder andar por seu

pé. Ohérea, e alguns In .lios, coma

cabeça, e corpos descobertos até á

cinta , sahiraõ fora a esperallos, ca-
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ja circunstancia se considerou como

hum sinal de respeito. Quando Oa-

mo entrou na barraca, o naô seguio

a rapariga, ainda que parecia muito

curiosa. Foi o.rapaz introduzido pe

lo Doutor Solander; porém os ín

dios o tornaraõ logo a trazer outra

vez para fona; porque naõ gostaraõ, v

que elle aili entrasse. Desejoso Mr.

Banks, e seus companheiros de sa

ber , quem era o seu novo hospede,

escutou a seguinte relaçaõ : « Que

Oamo era marido de Obérea ; mas

que ha longo tempo se havioõ sepa

rado por mutuo consentimento, e que

o rapa/, e a rapariga eraõ seus filhos.

Que elle se chamava Ferridiri , e era

legitimo herdeiro da soberania das

Ilhas, e devia casar com sua irmã,

tanto que chegasse á idade compe

tente. Que Ou tou, soberano actual,

era de menos idade, e filho de hum

Principe chamado Whappai. Que

Whappai , Oatno , e Tlootahah, eraõ



*4°

todos irmãos, sendo Oamo o mais

velho , e Tootahah o mais moço ;

e que Whappai, naõ tendo outro

filho além 'de Outou ; Terridiri, filho

de seu irmaõ , conforme o costume

do paiz, era herdeiro da soberania. »

Deve notar-se que na Ilha de Ota-

heite, apenas he nascido hum me

rino , succede logo na authoridade

de seu pai , sendo porém necessario

hum regente, quasi sempre cahe es

te emprego , ainda que electivo na

pessoa do pai, em cujo poder se con-

servaõ as redeas do governo até a

maioridade do filho. À ra/aô de ha

ver cahido neste caso a eleiçao em

Tootahah , foi , porque elle se havia

famigerado entre os seus nacionaes

pelas suas bellicas façanhas. Fez Oa

mo varias perguntas a respeito dos

Jnglezes, e pela sua conversaçaõ deo

provas de claro juizo.

Recebeo o Capitao Cook de

huraa mulher, que veio da parte Oc



cidental da Ilha hum vestido elegan

te. Era o assento de hum amarello

claro , debruado de vermelho , com

varias cruzes pelo meio. Como os

Francezes haviaõ estado na costa,

suppoz-se que elles haviaõ ensinado

aos nacionaes, o modo de fazer estas

figuras.

Desaparecendo no dia 23 hum

djos Inglezes, se fizétaõ por elle exa

ctas diligencias entre os nacionaes,

sem o encontrar, até que ultimamen

te se veio a saber , que estava em

Eparre , aonde na mesrna tarde foi

hum índio buscallo. Informou-os na

sua chegada, que fora arrebatado da

forte por tres homens, e conduzido

á extremidade da bahia aonde lhe ti-

raraõ os vestidos, forçaraõ a entrar

em huma canoa , e o transportarao a

Eparre, aonde Tpotahah lhe havia

dado alguns vestidos, e o quiz per

suadir a ficar entre o seu povo. Ape

nas os nacionaes tiveraõ noticia da



sua vinda , desampararaõ o forte cu

ja acçari foi interpretada como huma

confirmaçaõ de quanto este homem

havia asseverado.

Partio o Capitaõ C;,ok na lan

cha grande com Mr. Banks ? e vele

jou para o leste com. intento de cir-

cumnavegar a Ilha. Desembarcaraó

antes do meio dia em hum districto

governado por hum chéfe moço, cha

mado Ahio, que repetidas vezes os

havia visitado nas suas barracas. Vi

rao tambem além deste , outros mui

tos naciònaes seus conhecidos. Pro-

seguiraõ depois para o porto, aon

de surgira o navio de Mr. Bougain-

ville quando veio a Otaheite , e lhes

foi mostrado o lugar da aguada, e

o em que elle erigira a sua barraca.

Vindo a huma grande bahia, e

mostrando Cook, e seu companhei

ro o intento que tinhaõ de transitar

a outra banda , o seu conductor ín

dio , chamado Titubaola, lhes disse

.
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os na6 queria acompanhar, e procu

rou dissuadir ao mesmo tempo o Ca

pitaõ , e a sua gente de lá irem, ad

vertindo-lhes : « Que aquelle paiz

era habitado por hum povo que nao

era sujeito a Tootahah, e os assas

sinaria a todos. » A» pezar desta ad

vertencia determinaraõ executar o seu

intento , carregando com bala suas

espingardas ; e Titubaola se aventu

rou finalmente a ir com elles. Vo

gando até anoitecer, chegaraõ a hum

estreito isthmo, que dividia a Ilha

em duas partes, e cada huma delias

tinha diiFerente governo. Como elles

com tudo naõ tinhaõ ainda entrado

na parte do paiz inimigo , julgou-

se conveniente o ir prenoitar a terra,

aonde Ooratova , aquella mesma se

nhora, que taõ extraordinariamente

os havia comprirnentado no forte,

lhes deo de cear; e pela manhã pro-

Seguiraõ para o outro governo.

Desembarcarão depois no dis*
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tricto de hum chéfe , chamado Ma-

raita , cujo pai se chamava Pahaiire-

de. (*) Fez este povo hum benigno

acolhimento ao Capitao , vendeo-

Ihe hum porco por hum machado, e

forneceo o de mantimentos. Foraò

rodeados os Inglezes de huma mul

tidaõ de nacionaes , em que unica

mente encontraraõ dous conhecidos;

e supposto viraõ diversas mercancias

Européas , nenhuma divizaraõ com

tudo, das que haviaõ sahido do na

vio Diligencia. Viraõ aqui duas ba

las de doze arrateis, e huma delias

tinha em erma a setta larga do Rei ;

disseraõ com tudo os nacionaes, que

as houveraõ de Mr. Bougainville.

Adiantaraõ-se depois até chegarem

ao districto subordinado a Wahea-

tua, que tinha hum filho : naõ se pode

(*) ^ primeiro destes nomes si

gnifica Cemitério de homens, e o outro

roubador de barcos*



saber em qual delles estava depo-

zitado o soberano poder. Acharao)

aqui huma espaçoza planicie com

hum rio , que foraô obrigados a pas

sar em huma canoa , ainda que os

índios , que os seguiaõ , sem diffi-

culdade o atravessaraõ anado. Con

tinuaraõ a sua jornada por hum ca

minho consideravel ao longo da praia,

até que finalmente 'foraõ encontra

dos pelo Chéfe, que tinha comsi-

go huma agradavel mulher, chama

da Taudidde, que teria de idade a*

annos. O seu nome naõ era incogni

to aos Inglezes pois o tinhao ouvi

do muitas vezes; e julgou -se que

ella gozava aqui da mesma preeminen

cia , que Obérea tinha na outra parte

da ilha. Os lugares por onde ago

ra passaraõ, mostravaõ melhor cul-,

tura, que nenhum dos outros, e os

cemiterios eraõ mais numerosos. Es-

tavaõ* muito aceados, e adornados

de obras de escultura: e em num

U. • K
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delles se via hum galio pintado cota

cores taô proprias, que parecia na

tural. Ainda que o paiz parecia fe

cundo, pouco íructo do paõ se en

contrava nelle j mas produzia huma

noz chamada Ahee, que a fazia a

principal subsistencia dos habitan

tes.

Fatigado da jornada foraõ pa

ra bordo da sua lancha , e desem

barcarao no fim da tarde em huma

Ilha , chamada Otooareite , para pro

curar refrescos. Dirigindo -se Mr.

Banks aos bosques para este inten

to, como já fazia escuro, naô po

de descobrir senaõ huma casa, aon

de achou algumas das referidas no

zes , e hum pouco do fructo do paõ.

Havia hum bom porto para o. Sul,

da Ilha , e todos aque.lles contornos

figuravaõ ser fructiferos. Sahíraõ a

terra na distancia de tres milhas pou

co mais , ou menos , e encontrarao

alguns nacionaes seus conhecidos;
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tiveraõ cora tudo alguma difficulda-

de em obter alguns cocos antes da

sua partida. Chegando hum pouco

avante , tornaraõ a tomar terra, e

encontraraõ ahi o Chéfe, chamado

Mathiabo, que desconheciaõ intei

ramente. Proveo-os elle defructo do

pao , e cocos , e lhe vendeo hum por

co por huma garrafa, que preferio

a quantos generos se lhe aprezen-

taraõ. Vio - se aqui hum peru , e hurti

pato, que os nacionaes admirarao

muito , e se suppoz haveriaõ sido alli

deixados pela gente do Capitaõ Wal-

lis, Viraõ tambem em huma casa ,

perto do mesmo lugar, varias quei

xadas humanas, pregadas em huma

taboa , de figura semicircular, que

paredaõ frescas, e tinhaõ ainda to

dos os dentes ; naõ pudéraõ porém

obter informaçaõ alguma da causa de

taõ extraordinaria vista.

Deixando este lugar , lhes go

vernou o Chefe a embarcaçao por

K 2
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cima dos bancos de area. Junto da

noite entraraõ. na bahia pela parte

do noroeste da Ilha , a qual corres

pondia á do sueste em ser tambem

cortada pelo isthmo. Sahiraõ alli ca

noas , e algumas mulheres formosas

lhes mostraraõ que teriaõ summo pra

zer de os ver em terra, cujo con

vite promptamente acceitaraõ. Na se

guinte relaçaõ achara o Leitor to

das as suas aventuras, durante o res

to das suas jornadas.

» Encontraraõ huma muito be

nigna recepçaõ no Chefe Wiverou ,

. que mandou a alguma da sua gente

para os ajudar a cozinhar as suas

provisões, de que tinhaõ agora mui

ta abundancia, e cearaõ todos em

casa de Wiverou em companhia de

Mathiabo. Destinaraõ-lhes parte des

ta casa para dormirem , e logo de

pois de cea se retiraraõ todos a des-

cançar. Emprestou Mr. Banks a Ma

thiabo, quando se deitou, num ca
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pate para se cobrir , e este índia

se lhe escapou com elle , sem que

nenhum dos Inglezes o presentisse.

Hum nacional com tudo lhes trou

xe logo noticia do furto , e elles par

tiraõ em procura de Mathiabõ. En

contraraõ porém a poucos passos nu

ma pessoa com o capote• , que. o

dicto chéfe lhes mandava restituir

mais por temor , do que por algum

principio de honra. Na sua reversaó

acharaõ a casa totalmente dezerta ,

e seriaõ quatro horas da manhã, quan

do a sentinella deo rebate, de que

faltava a lancha. Motivou esta no

ticia grande admiraçaõ ao Capitao

Cook , e Mr. Banks que a toda a pres

sa se encaminharaõ á praia } mas sem

embargo de ser a manhã clara, na6

"se pode descobrir embarcaçao algu

ma. Quam desagradavel ficou agora

sendo a sua situaçao ! Toda a sua

gente consistia em quatro pessoas,

terem comsigo mais huma espingar-



da $ e duas pistolas de algibeira , sem

mais rezerva de bala , nem carga de

polvora. Depois de os haverem mor

tificado por algum tempo , estas cir

cunstancias , de que temiaõ se apro

veitassem os índios, voltou outra

vez a lancha , que havia sido im-

pellida pela maré; e Mr. Banks com

seus companheiros partiraõ logo , a-

penas acabaraõ de almoçar. Fica es

te lugar pela parte do norte de Tir-

rabou , peninsula ao suéste da Ilha ,

cousa de cinco milhas ao léste do

isthmo , com hum porto igual a qual

quer dos outros daquellas partes. Era

fertil, .e populosa, e os seus habi

tantes se portnvaõ em toda a parte

com grande civilidade.

,O ultimo districto de Tirra-

bou , em que elles desembarcarao ,

era regido por hum chéfe , chama

do (Omoe. Andava entaõ edificando

huma casa, e' tinha grande desejo

de comprar hum machado j alli pó



réov nenhum tinhao os Tnglezes. Re-

cuzou negociar com elles a troco de

pregos , e por isso se embarcaraõ ;

segui - os porém na sua canoa o Che

fe, e sua mulher. foraõ estes dahi

a pouco tomados a bordo ; quizeraõ

porém , depois de velejarem cousa

de huma legoa, ser postos em ter

ra. Condescendço - se coir. o seu gos

to, e nesta occasiaõ encontrou o Ga-

•pitaõ alguma gente de Omoe, que

trazia comsigo num porco muito gran

de. Propôs o Chéfe a troca do.por-

co por num machado, e hum prego ,

e se offereceo a conduzir- lho ao for

te. Como o porco era muito bom,

acceitou Mr. Banks o oiFerecimento.

Viraõ neste lugar huma das Esta

tuas dos índios , genero de imagem ,

feita de vimes tecidos , que se as-

s i milhava á figura de hum homem.

Tinha elle quasi sete pés de altura,

e estava coberta de pennas pretas,

c brancas , tinha na cabeça quatro
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prominencias , chamadas pelos nacio-

naes Tatá ele, isto \\thomenspeque-

»<W; Os Inglczes depois de se des

pedirem de Omoe , continuaraõ a sua

derrota. Tendo vogado algumas mi

lhas, sahiraõ outra vez a terra , naô

viraõ porém outra cousa mais, que

hum sepulcro ornado de hum modo

extraordinario. Estava levantada no

polidissimo pavimento , huma pira

mide , e perto delia estava humà ima

gem de pedra esculpida sem primor,

nem arte ; mas que os nacionaes mos-

travaõ estimar muito. Passarao pelo

porto que era o unico proprio para

para embarcar ao Sul de Opoureo-

nou , situado cousa de cinco milhas

para a parte do Oéste do isthmo ,

entre duas pequenas Ilhas, naó lon

ge da praia , e distantes huma da

outra huma milha. Acharaõ- se ago

ra perto do districto , chamado Pa-

parra , em que governava. Oama , e

Ofcérea, e aonde os viajantes inten
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tavaõ passar a noite. Quando porem

Mr. Banks, e seus companheiros alli

desembarcaraõ, que seria huma ho

ra antes de anoitecer, souberaó que,

ambos elles haviaõ partido para o'

forte a vizita-los. Dormiraõ com tu

do em casa de Oberea , que naô es

tava demasiadamente aceada , e aon

de acharao unicamente seu pai > que

os tratou com muita civilidade.

» Aproveitaraõ -se desta op-

portunidade para se encaminharem

a hum cabo , em que tinhaõ obser

vado de longe algumas arvores, cha

madas Etoa , que usualmente cres

cem nos cemiterios destes Ilhéos.

Chamaõ elles Morai dquelles luga

res; e aqui vio Mr. Banks hum ma

gnifico edifício, (a mais considera

vel peça de architectura da Ilha, ) que

achou ser o Morai de Oama , e Obé-

rea. Consistia elle em hum sober

bo edifício de pedra , levantado em

forma de pirâmide , com hum lanço
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de escadas de cada parte. Tinha de

comprido perto de 270 pés ; de lar

go cousa de noventa, e de alto de

quarenta para cincocnta. O alicerce

' era de pedra de rocha ; os degraos

de coral; e a parte superior de sei-

xinhos redondos, todos do mesmo

feitio, e tamanho. As pedras de ro

cha , e coral eraõ quadradas com o

maior primor j c regularidade, e to

do o edlficio parecia tao compacto,

e firme , como se fosse erigido pe

las melhores obreiros da Europa. O

que faz, mais extraordinaria esta ul

tima circunstancia, he a co.nsidera-

çaó, de que quando este ediâcio foi

construido necessariamente deviaô

estar os índios destituidos de ferra

menta para cortar , e lavrar as pe

dras , ou para outros usos necessa

rios , e de. cal para as unir depois

de preparadas; de sorte que nu

ma estructura de tal elevaçao, e mag

nificencia , devia ser obra de-infini-
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ta difficuldade , e indizivel trabalho.

No centro da extremidade superior

estava insculpida em páo a figura de

hum passaro; e junto a ella estava

gravada em pedra a de hum peixe.

A piramide formava parte da face

de numa praça, cujos lados eraõ qua-

si iguaes. Estava o todo cercado de

muro , e o pavimento lageado de

pedras lizas, e 2 pezar disto cres-

ciaõ dentro deste recinto varios plan-

tains, e. outras arvores, a que os na-

cionaes chamaõ Etoa. A poucos pas

sos para Oéste deste edifício esta

va outra praça tambem lageada, que

continha varios pequenos tablados ,

a que os nacionaes chamaõ Evvates.

e figuravaõ ser os altares , em que

elles collocavaõ as oblações para os

seus deoses, Vio depois Mr. Banks

porcos inteiros postos sobre estes

tablados , ou altares.

Na sexta feira 30 do mez che

garaõ a Otahorou , aonde acharaõ o
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seu antigo amigo Tootahah t que os

, recebeo com grande civilidade, e os

proveo de huma boa cea , e apozen-

to. Sem embargo de haverem sido

vergonhosamente roubados a ultima

vez , que dormiraõ com este Chéfe ,

passaraõ aqui a noite na maior se

gurança, achando pela manha todos

os seus vestidos, e mais cousas, que

levavaõ. Voltarao para o forte do

Porto de Porto Real no primeiro de

Julho, havendo descoberto que a Ilha

com ambas as peninsulas , tinha cou

sa de TOO milhas de circunferencia. »

Depois de voltarem deste gi

ro , experimentaraõ grande penuria '

do fructo do pa5 de que naõ se pu-

dcraõ prover, pelo naõ terem "acha

do no decurso da sua jornada. Vizi-

tando-os porém os seus amigos ín

dios , lhe suppriraõ logo a falta de

provisões.

No dia tres fez Mr. Banks nu

ma digressao pelo valle dentro , a
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fim de investigar a origem do rio,'

e de observar ò numero de habita

ções , que o paiz tinha ao longo das

suas margens. Levou comsigo alguns

conductores índios, e depois de ter

visto casas no espaço de cousa de

seis milhas, chegaraõ a huma,que

lhe disseraõ ser a ultima , que po-

diaõ encontrar. Aprezentou-lhes o

dono delia cocos , e outros fructos , e

depois de huma breve demora , pro-

ieguiraõ no seu caminho. No decur

so da sua jornada passarãõ muitas ve

zes por cavernas formadas de peda

ços de rocha , em que lhes disse-

raõ , se abrigavaõ os passageiros,

que a noite surprendia no caminho.

Seguiraõ a corrente do rio, e cousa

de seis milhas mais adiante, o achá-

raõ cercado de ambos os lados de rp-

chedos quasi perpendiculares de 100

pés de altura, pouco mais, ou me

nos. Podia com tudo achar -^e ain

da algum caminho para subir áquel



les precipicios , e por ejles os qui-

zéraõ conduzir os guias índios-; re-

cuzaraõ porém os Inglezes a sua of-

ferta , por lhes parecer naõ poderiaõ

encontrar no seu cume cousa algu

ma, que lhes recompensasse o tra

balho , e- perigo de os subir. Procu

rou Mr. Banks mineraes entre os ro

chedos, que estavaõ nus quasi de

todos os lados ; mas nem hum so po

de encontrar. Exhibiaõ as pedras por

toda a parte sinaes de haverem si

do queimadas , e o mesmo se havia

notado nas que se acha'raô em Ota-

heite, e nas Ilhas vizinhas, aonde

o barro dos montes dava evidentes

provas de haver sido abrazado.

Semeou Mr. Banks nos la

dos do Forte grande quantidade de

melancias , laranjas , limas , e outras

plantas , cujas sementes se haviaó

trazido do Rio de Janeiro. Prore-o

tambem delias com abundancia aos

índios , e plantou outras muitas nos
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bosques. Alguns melões que haviaô

sido semeados na primeira chegada

dos. Inglezes á Ilha, cresceraõ, e

lançaraõ flor antes q'ue elles se au-

zentassem. t

Principiaraõ neste tempo a pen

sar nos preparativos para partirem ;

porém Oama, Oberea, e seu filho,

e filha os vizitaraô , antes que elles

se apromptassem para dar á vela. Ti

nha a menina (cujo nome era Toi-

roata) curiosidade de ver o forte;

Oama porém lhe naõ permittio en

trar nelle. Achou -se tambem aqui

no mesmo tempo , e os favoreceo

muito com a sua companhia o filho

de Waheatua , chéfe da peninsula do

sueste, que havia sido taõ déstro,

que lhes tinha roubado o quadrante ,

como acima relatamos. Tendo os car

pinteiros ordem de tirar as portas,

e paliçada do forte , para se conver

ter em lenha para a Diligencia , hurn

dos nacionaes furtou os engonços,



e anneis do ferrolho da porta. De bal

de se perseguio o roubador; mas o

furto foi depois recuperado , e en

tregue aos dooos por Tubora To-

maida.

Antes da sua partida succedê-

raõ duas circunstancias, que deraã

algum cuidado ao Capitaõ Cook. A.

primeira foi, que estando em terra

dons marinheiros estrangeiros , lhe

roubaraõ a hum delles a sua faca,

c procurando elle recupera.la, foi pe

rigosamente ferido pelos naciofiaes

com huma pedra , e seu companhei

ro recebeo tambem na cabeça hum?»

leve ferida. Escaparaõ as oifensores,

e o Capitaõ naõ se inquietou pelos

naõ apanhar; porque nenhuma dis

puta desejava ter com os índios, Da

segunda temos a seguinte relaçaõ.

Dous mancebos da armada se

retiraraõ huma noite do forte, e na6

se encontrarao pela manhã. Úeu-se

aviso no outro dia, que o navio se



havia de fazer á véia nesse mesmo

dia , ou no seguinte, e como elles

naõ voltassem , principiou o Capi

taõ Cook a recear que o seu inten

to fosse ficar em terra. Informado po

rém de que em similhante caso se

naõ podiaõ tomar meios efficazes de

os recuperar, sem se correr o risco

de arrumar a subsistente harmonia dos

Inglezes com os nacionaes, resol-

veo demorar -se mais hum dia, na

esperança de que elles voltassem vo

luntariamente. Como porém naõ ti

vessem ainda apparecido no dia dez

pela manha , se mandaraõ entaõ pro-'

curar com toda a diligencia. Decla

rou nesta occasiaõ hum índio , que

elles estavaõ determinados a naõ vol

tar, e se haviaõ refugiado nos mon

tes aonde era impossivel descobril-

los ; e accrescentou mais, que"cada

hum delles havia tomado sua mulher.

Intimou - se por tanto a varios ché

fes, que se achavaõ no forte com

II. L



suas mulheres*, que naõ sahiriaô dal-

li em quanto os desertores naô ap-

parecessem. Nenhum sinal de 'temor,

ou desgosto mostraraõ com esta in

timaçaõ, asseveraraõ porem ao Ca

pitaõ, que as duas pessoas de que

se tratava , lhe seriaõ enviadas. Man

dou com tudo entre tanto Mr. Hicks

levar na lancha para bordo do navio a

Tootahah , o que elle executar sem

rumor algum. Obérea , Tubora Tu-

maida, e alguns mais foraõ transpor

tados ao anoitecer , para bordo do na

vio, o que muito os atemorizou, prin

cipalmente ás mulheres, que cora

grande agitaçaõ de espirito , e torren-

. tes de lagrimas testificaraõ os seus re

ceios. í*$>ra5 estes escoltados peloCa-

pjtaõ Cook, ficando na praia com al

guns índios Mr. Banks, que julgou

de menor consequencia esta detençaõ.

Hum dos dous soldados que haviaõ

desertado da armada , foi alli con

duzido ao anoitecer por alguns na



cionaes , os quaes disseraõ que o ou

tro, com todos os que haviaõ sido

mandados para os trazerem, ficariaó

retidos , em quanto Tootahah esti

vesse pre/o. Por cujo motivo foi itn-

mediatamente expedido na lancha

grande Mr. Hicks com Tootahah,

e varios homens , para libertarem os

prizioneiros Inglezes. Disse entao

o Capitao Cook a Tootahah, que

lhe incumbia o, assistir -lhes com al

guma da sua gente , e dar ordens era

seu nome , para que aquelles homens

fossem postos em liberdade, de cu

jo bom successo ficaria sendo res

ponsarei. Condescendeo Tootahah

imined latamente com a sua vontade,

e pela mesma partida foraõ soltos

logo os prisioneiros Inglezes , sem

opposiçaô alguma. Voltaraõ elles no

dia ii pelas sete horas da manhã;

mas naó trouxeraõ comsigo as suas

armas , as quaes lhes foraõ com tu

do mandadas dahi a pouco. Tiverao

L i
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entaõ os chéfes' permissaõ para se

retirarem , e os que haviaõ sido de

tidos em terra, foraõ tambem pos

tos em liberdade. Pelo exame feito

aos desertores, se verificou a verda

de dos índios ; porque elles confes

saraõ, que se haviaõ associado a duas ,

raparigas, e teriaõ ficado com ellas

em Otaheite , se os nao fossem bus

car, como acima relatamos.

O poder de Obérea naõ era taõ

amplo, quando o Capitaõ Cook veio

a estas partes , como quando o Del

fim descobrio a Ilha a primeira vez.

Tinhaõ os Inglezes observado no

caminho , desde a sua casa até o Mo

rai, grande número de ossos huma

nos; e inquirindo a causa desta cir

cunstancia lhe disseraõ os índios:

« Que os habitantes de Tiarrabou, pe»

ninsula do sueste , cousa de quatro ,

ou cinco mezes antes da chegada

da Diligencia, haviaõ alli feito nu

ma invasaõ , e morto ftiuita gente ,



cujos ossos se viaõ dispersos 30 lon

go da costa do mar ; que Obérea , e

Oama fugiraõ por essa causa para

os montes , e que os vencedores des

truiraõ todas as casas , e saquearaõ

o pais. » Parece que o peru, e o pato,

que Mr. Banks tinha visto no distric-

to de Mathiabo, naõ haviaó sido alli

deixados pela gente do Capitaõ Wal-

lis ; mas apanhados neste saque fei

to no dominio de Obérea. Pelo que

respeita aos queixos humanos, quê

tinhaõ visto, parece que eraõ pre

servados como trofeos , e considera

dos por elles quasi da mesma sor

te , que os índios da America Sep-

tentrional respeitaõ os Craneos.

Quando a Rainha estava no ze-

nith de seu poder, era Tu pia seu

primeiro ministro, e por varias. ve-

?,es havia expressado hum ardente de-

, sejo de ir com os Inglezes. Este ín

dio era assaz instruido na religiaõ

dos Ilhéos , sendo elle mesmo o prin
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cipal sacerdote do paiz. Tinha além

disto conhecimento da nautica , e es

tava bem informado da situaçaõ , e

habitantes das Ilhas vizinhas. Na

quarta feira iz do mez, veio elle a

bordo com hum rapaz, seu criado,

de idade de 12 annos pouco mais,

ou menos, chamado Taiyota, e pe-

dio aos Inglezes , que os levassem

comsigo. Convindo:se nisto, foi Tu-

pia a ultima vez a terra para dizer

adeos a seus amigos , a quem deo

na despedida varias bagatelas para

memoria.

Precisando o Capitaõ Cook,

e Mr. Banks de hum deserího do

Morai , que se achava nos dominios

de Tootahah , foi com o Doutor So-

lander vizitalto a Eparrc, aonde en

contrarao Ohérea , e outras mais pes

soas. Na sua retirada os acompanhou

Tupia , e foi a primeira vez, que

dormio a bordo do navio, e os ché

fes índios prometteraõ vizitar ain



da outra vez os Inglezes, antes que

o navio se fizesse á véla.

Vieraõ por consequencia a bor

do estes benignos índios no dia 13 ,

e numa multidaõ de canoas, cheas

de povo , rodearaõ o navio. Seria

meio dia, quando o Capitaõ levan

tou ancora , e a pezar das pequenas

dissensòes, que haviaõ acontecido

entre os Inglezes, e os nacionaes, co

rno estes possuiaõ hum grande fun

do de humanidade , e ternura , ain

da que algumas vezes foraõ trata

dos com bastante rigor , se despe

diraõ derramando lastimosas lagri

mas. Tupia foi sensivel a esta sce-

fla, e ainda que parecia ter mais ra

zaõ de chorar, que seus patricios,

reprimio com maior valor as suas la

grimas , e hindo com Mr. Banks pa

ra a proa do navio, disse o ultimo

adeos á sua patria. Para entreteni

mento do curioso Leitor damos a se

guinte , e succinta relaçaõ , do que



observaraõ os viajantes , que vizitá-

raõ esta Ilha.

» A estatura dos índios em ge

ral he maior que a dos Européos. Os

homens pela maior parte saõ altos,

robustos, e bem figurados. As mulhe

res nobres saõ geralmente de maior

estatura, que as de Inglaterra; as

plebéas porém he notavel , que naô

chegaõ ao nosso ,estalaõ , e algumas

eraõ muito pequenas. A sua cor na

tural he hum moreno claro, e bel-

lo; a sua pelle he liza, e macia ; as

feições do rosto saõ formosas em ge

ral , e os olhos cheios de agrado ; os

dentes saõ muito brancos , e iguaes;

o seu hálito he destituido inteira

mente de algum cheiro desagrada

vel ; o seu cabello pela maior parte

he preto. Os homens ao contrario

dos dborigines da America, trazem

as barbas compridas em varias for

mas. Pratica - se entre elles geralmen

te , por motivo de limpeza , a cir-



cumcisaõ, a qual levaõ a tal ponto,

que injuriaõ com hum termo igno

minioso , aos que naõ adoptaõ es

te costume. Ambos os sexos arran

caõ sempre os cabellos dos sovacos

dos braços, e criticaó de pouco a-

ceados os Inglezes , por naõ usarem

do mesmo methodo. Os movimen

tos eraõ desembaraçados , e airosos ,

e a sua conducta , naõ sendo provo

cados, era affavel , e cortez, como o

Leitor tem visto. As mulheres des

te pai/, , contra o estilo da maior

parte das nações, cortaõ o cabcllo

muito curto, e os homens o deixaô

crescer, e trazem solto algumas ve

zes pelas costas abaixo, e outras

'atado em hum no na coroa da cabe

ça , em que espetaõ variada» per>

nas de passaros.

» Ambos os sexos usaô com fre

quencia de hum pedaço de panno

manufacturado no paiz involvido d

roda da cabeça, á maneira de hum



turbante ; e as mulheres tòmaõ o tra

balho de trançar longos fios de ca-

fceilo humano , de que formaõ ra-

•mos , com que ornaó a testa. Ob-

servaõ ellas também o costume ( pra

ticado em muitos dos paizes quen

tes,) de untar o cabello com oleo de

coco, cujo cheiro naõ he muito gra

to. Entre a variedade de suas inven

ções naõ havia pente de qualidade

alguma, e por isso eraó incommo-

dados com bichos ; de que logo se

viraõ livres, apenas os Europeos os

proveraô daquelks necessarios ins

trumentos.

Costuma o povo desta Ilha mar

car o corpo com h um pequeno ins

trumento de osso dentado com que

picaõ a carne, cujas picaduras en

chem de hum misto azul escuro, pre

parado com agua, e fumo de huma

noz oleosa , com que se alumiaõ em

lugar de vélas. Esta operaçao a que

os nacionaes charaaõ Tataowing, he
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summamente penosa , e peixa na .

pelle hum signal indelevel. Execu

ta-se ella ordinariamente na idade

de 10, ou 12 annos, em diiFeren-

tes partes do corpo; porém as mais

atormentadas de dores crueis saõ

as nadegas, e os lombos, que saõ

marcados em forma de arcos huns

por cima dos outros em grande es

paço das costas. Vio Mr. Banks exe

cutar a tal operaçaõ Tataowing nas

partes posteriores de huma rapari

ga, que teria 12 annos de idade,

com hum instrumento de 20 dentes ,

e de cada golpe que se repetia de

momento a momento, sahia soro mis

turado com sangue. Tolerou a me

nina com grande intrepidez a dita

operaçao ; mas por fim veio a dor

a ser -lhe taõ insoportavel, que en

trou a resmonear, a queixar -se, e

ã romper depois no mais violento

pranto. O operador porém era inex

oravel, e algumas mulheres, que es-
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tavaõ presentes , naõ so a increpá-

raõ , mas tambem lhe deraõ. Foi Mr.

Banks espectador quasi huma hora,

em cujo espaço de tempo se naõ ha

via executado a cruel ceremonia, se-

naõ de huma parte, soffrendo a ou

tra algum tempo depois ; e os ar- "

cos sobre os lombos , que saõ os mais

dolorosos, mas que elles mais pre-

zaõ , ainda estavaõ por fazer. Ves

tem - se as mulheres de panno , e de

esteiras de varios generos; usaõ de

vestido de panno quando faz bom

tempo , e do de esteira , quando cho

ve. Differem no feitio huns dos ou

tros, sem conservarem nelles forma

alguma, nem as peças saõ cozidas hu-

mas ás outras. As senhoras de quali

dade trazem tres, ou quatro peças,

enrolando na cinta muitas voltas de

huma, que he de consideravel com

primento, e lhes desce até o meio

da perna. As outras duas , ou tres

peças mais pequenas saó furadas no



meio, por cujos buracos mettem as

cabeças, e as vaõ pondo huma so

bre a outra., ficando as suas extremi

dades penduradas, huma para dian

te, e outra para trsz, sem cousa al

guma dos lados para poderem tra

balhar com. os braços. Os vestidos

dos homens saõ .muito similhames

aos das mulheres, e so differem na

circunstancia de trazerem mettida por

entre as pernas aquella parte do ves

tido, que lhes devia cobrir os joe

lhos. Todos genericamente usaõ des

te vestido , sem outra distinçaõ mais ,

que terem as pessoas de superior qua

lidade maior número delles. Pelo dia

ambos os sexos apparecem de todo

nus , sem trazerem em si mais , que

a peça de panno , que costumaõ in-

volver na cinta. Defendem o rosto

dos raios do sol com barretinhos de

folhas de coqueiro, ou de esteira,

que formaõ em poucos momentos.

Os homens usaõ algumas vezes de
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hum genero de cahelleira , feita de

cabello humano, ou de caõ , ou de

fibras de coco, que trançaõ em hum

so fio, e o segurao , e escondem por

baixo do seu cabello , cujas pontas

ficaõ penduradas para traz. .Tanto os

homens como as mulheres so em hu-

ma orelha trazem brincos, que cons^

taõ de conchas, pedras, bagas, ou

pequenas perolas ; deraõ porém lo

go a primazia ás contas de vidro,

levadas pela tripulaçaõ da Diligen

cia. Os rapazes, e raparigas andaõ

totalmente nus ; aquelles até a ida

de de 7 , ou 8 annos, e estas até

os 5" , pouco mais , ou menos. Já

descrevemos as suas casas , de que

raras vezes se servem , excepto pa

ra dormir, ou abrigar -se da chuva;

pois comem no campo á sombra de

huma arvore. Os seus vestidos ser

vem -Jhes á noite de cobertores, e

nas casas naõ tem quartos, ou di-

visões. O senhor da casa , e sua rm>



lher dormem no meio delia , e ao ,

pé delles ficaõ todos os casados j jun

to a estes dormem as 'raparigas sol

teiras, e em pequena distancia , os

homens solteiros, e os criados dor

mem em lugar -descoberto, quando

faz bom tempo. As casas dos ché

fes dtfferem, com tudo, alguma cou

sa destas ; ha algumas muito pe

quenas , e edificadas de sorte, que

se podem conduzir em canoas. Sa6

cobertas por todos os lados de fo

lhas de coqueiro ^ mas nem por is

so 'deixaõ de ser penetradas pelo ar,

t nestas dormem so o chéfe, e sua

mulher. Ha tambem casas, que ser

vem de domicilios geraes para os

habitadores de hum distritto. Saô

estas bastamememe grandes , c mui-

tj|dellas tem mais de zoo pés de com

prido, e 40 ,de largo , e 70, ou 8o

de alto. Saõ construidas á ciuta do

publico, e tem de huma parte hura

pateo cercado de huma baixa pali-
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cada ; mas tambem naõ tem pare

des como as outras.

Quando 'algum chéfe mata hum

porco , o que raras vezes succede ,

reparte -o elle com igualdade pelos

- seus vassallos: os cães, e gallinhas

sao mais communs. Quando o fructo

do paõ naõ esta sazonado , recorrem

aos cocos , bananas, planta ins, &c.

A sua cozinha consta principalmen

te de cozido no forno, cujo modo

de o fazer foi já descri pto. Cozera

da mesma forma o fructo do paõ,

que adquire hum gosto similhante

ao da batata. Tres diiferentes pra

tos se fazem deste fructo conver

tendo - o em massa , e misturando - o

com bananas, plantains, ou massa

azeda , que os nacionaes chamaõ ma-

Mc. Faz - se esta massa com o fruc

to do paõ colhido antes de estar de

todo sazonado , e posto em montões ,

cobertos de folhas até elle fermen

tar. Extrahe-se-lhe depois o cas
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cabolho, e .o frusto se mette defi-r

tro de huma cova forrada de relva ;

cobre -se isto depois de folhas, so

bre, que. se põem grandes pedras, e

produz huma segunda fermentaçaõ ,

depois da qual se faz azedo , sem

soffrer por largo tempo alteraçao al

guma. Tiraõ isto da cova, quando

a necessidade o pede , e o formaõ

em bolas, que embrulhaõ em folhas

de plantain , e cozem no forno. Co

mo estes bolos depois de cozidos

duraõ algumas semanas , elles os co

rnem tanto quentes , como frios. Tal

he o mantimento deste povo, e o

molho que lhe deitaõ , nunca cons

ta de outra cousa mais , que de agua

salgada. A sua bebida universalmen

te se limita a agua, ou leite de co

cos, ainda que alguns em certas oc-

casiões beberaõ dos licores Ingle-

zes com tanto desembaraço , que de

todo se embriagaraõ. Pareceo com

tudo proceder isto mais da ignoran-

II M



(178 )

cia que da vontade; porque nunca

soube que elles tornassem a prati

car similhante excesso. Foraó na rea

lidade informados oS Inglezes, de

que os chéfes algumas vezes se em-

briagavaõ , bebendo o çumó de huma

planta chamada Ava; mas em todo

o tempo que se demoraraõ na Ilha,

naô viraõ hum so exemplo destes.

Os chéfes geralmente comem sos,

excepto quando saò vizitados por

* algum estrangeiro , a quem muitas

vezes permi,ttem o comer com elles.

Como naõ tem cousa alguma que

Jhes sirva de meza, assenta6-se no

chaõ, e estendem diante de'si folhas

de arvores em lugar de toalha. Os

seus criados que sao numerosos de

pois de collocarem junto aos chéfes

hum cesto com as suas viandas , e

huma casca de coco de agua doce,

c outfa de salgada , se põem todos

em roda , e principiaõ entaõ a la

var as bocas , e mãõs. Depois de fei-
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ta esta ceremonia comem alternada»

mente huma manchea do fructo do

paõ, e peixe molhado em agua sal

gada, até se consumir tudo, beben

do tambem quasi entre cada boca

do hum sorvo de agua salgada. De

pois de comido todo o fructo do paõ ,

e peixe, .tem, como de sobreme-

za, plantains , ou m^cãs, que ja

mais comem sem ser aparadas. Pre

para-se do fructo do paõ, durante

a comida, huma massa molle , que

elles sorvem das cascas de cocos, e

com isto finalizaõ o jantar , tornan

do outra ve/ a lavar a boca , e maõs

como no principio. Comem a hum

* jantar pasmosa quantidade de manti

mento. Mr. Banks , e outros Ingle-

zes vtràô devorar a hum dei les tres

peixes do tamanho de hurn barbo

mediano ; quatro fructos do paõ ; ta

manhos como hum melao ordinario;

13 , ou 14 plantains, ou bananas ,

de 7 ? ou 8 1 poilegadas de compri-

M a



ao,.64, ou 5- de circumferencia ;

e cousa dedous arrateis de massa de

fructo do paõ. Os habitantes desta

Ilha, ainda que apparentemente a*

paixonadissimos dos prazeres da so

ciedade , saõ com tudo avérsos a to

do , e qualquer genero de commu-

nicaçaõ no tempo de suas comidas.

He taõ rigida a observancia deste

costume , que os irmaõs , e irmãs tem

seus cestos separados com as suas

iguarias, e geralmente se assentaõ,

quando comem, distantes algumas va

ras, com as costas huns para os outros,

sem darem huma so palavra, em quan

to dura a comida. As pessoas de meia

idade, e maior distinçao ordinaria

mente vaõ dormir depois de jantar;

porém o que se faz mais reparavel,

lie naó ser taõ indolente a gente mais

idosa; porque a muzica^a dança,

a luta , o exercicio da bésta , ou arre-

meço da lança, constituem huma par-.

te principal de seus passatempos.



As flauta?? , e tambores sa6 de hu

ma peça de páo circular; o tambor

he côncavo so por huma eXrremida-

de5 que esta coberta de pelle de tu

baraõ. As cantigas dos Ilhéos sa<5

extemporaneas, e pela maior parte

em rima; cantãõ porém frequente

mente so de dous versos rimados ,

que recitaõ por modo de divertimen

to nocturno , a que daõ principio

desde o sol posto até horas de re

colher. Ardem naquelle tempo algu

mas vélas, que eíles formaõ de hu

ma noz oleosa, espetando pelo meio

huma sobre outra em hum delgado

páo, que lhes serve de pavio. Dao

algumas destas vélas excellente luz,

e duraõ muito tempo. Tem elles hu

ma dança chamada Timorodee , que

he executada geralmente por io,ou

12, raparigas, as quaes se põem nas

mais lascivas posturas, conservando

o compasso, em quanto dançaõ com

o maior primor , e execuçao. As mu-
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Iheres pejadas saò excluidas destas

danças.

» Estimaô em, muito estes ín

dios a limpeza , e aceio pessoal. Am

bos os sexos saõ singulares em se

lavarem tres vezes no dia , a sa

ber, pela manhã, quando se levan-

taõ , ao meio dia , e antes de se dei

tarem. Saõ tambem aceadissimos

nos seus vestidos , de sorte que ne-

nhuns effluvios desagradaveis se sen

tem nas mais numerosas companhias.

» A principal manufactura de

Otaheite he o panno , de que ha tres

qualidades , todas feitas da casca de

differentes arvores, que saõ a amo

reira , a do fructo do paõ, e outra

que se assimelha com a 6gueira bra

va das índias Occidentaes. A primei

ra produz o pannõ mais fino, de que

raras vezes usaõ , excepto as pessoas

da, primeira qualidade.

Da segunda se faz o immedia-

to j e da terceira o mais ordinário.
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Esta ultima qualidade , porque a mai»

grossa, he mais rara que as outras

, duas ; porque se fazem so pequenas

quantidades, e todos estes pannos*

saõ manufacturados da mesma sorte.

A seguinje descripçaõ dara ao Lei

tor huma sufficiente noçaõ da sua ma

nufactura.

, A casca separada da arvore , he

lançada' de molho por espaço de 2 ,

ou 3 dias; passados elles tiraõ -na

para fora , e separaõ raspando com

huma concha , o interior da casca

do exterior da mesma, e depois es

tendem esta entrecasca sobre as fo

lhas de plantains, collocando duas*

ou tres camadas delia huma sobre

outras, e vigiando que fiquem com

igual grossura por toda a parte.

Deixa -se ficar assim até estar qua-

si secco , e entaõ esta unido com

tanta firmeza, que se pode levan

tar do chaõ sem quebrar. Põe - se

depois disso sobre huma taboa li-



za , e bate-se com hum instrumento,

feito para aquelle intento, de hum

compacto, e pezado páo , chamado

Etoa. Tem este cousa de 14 polle-

gadas de comprido, e 7 de circum-

ferencia ; a sua figura he quadrangu-

lar, e em todos os seus lados estaõ

abertas ao comprido cracas, ou meias

canas, que difterem entre si; porque

em cada hum dos lados há huma re

gular gradaçaõ na profundidade del

ias; a parte mais grosseira naõ con

tém mais de 10 meias canas, e a

mais fina tem para cima de 50. Prin-

cipiaõ a bater o panno com aquella

parte do maço , que tem as cracas

mais profundas , e largas , e vaô pro-

seguindo regularmente até acabarem

na que tem muitas. Estende -se o

panno com estas pancadas , bem co

mo o ouro se forma em folha com as

do martello, e fica tambem marcado

com pequenas meias canas , similhan-

tes ás que se divizaõ no papel j mas



muito mais profundas. Este panno

geralmente fica muito fino, s quan

do precisaõ delle mais grosso, que

o ordinario , tomaõ dous , ou tres

pedaços, e os pegaõ huns nos ou

tros com hutn genero de cola fei

ta de huma raiz chamada pea.

Fica este panno depois de' cu

rado summamente branco, e o tin

gem de todas as cores 5 o primei

ro he muito bello , e taô bom, ou

melhor, que qualquer dos da Eu

ropa. Preparaõ a cor vermelha , mis

turando o çumo de dous vegetaes ,

que usados separadamente nenhum

delles produz este effeiro. A diver

sa qualidade de esteiras he outra ma

nufactura consideravel , em que el-

les excedem em muitas circunstan

cias os Europeos. Servem-se do pan

no mais grosso para dormir, e do

mais fino no tempo humido. Saõ sin

gulares no trabalho de qualquer obra

tecida de vergas, vimes, ou varas,
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como cestos, canastras, &c. e nis

to se empregaõ tanto homens como

mulheres, .e fazem muitos cada dia

de varios feitios^Fazem cordas, cor

deis de todos os tamanhos da cas

ca do Poerou , e as suas redes de pes

car saó feitas dos mesmos cordeis.

Das fibras do cocos fazem fio, de

que se servem para unirem varias par

tes das suas canoaè , e segundo o

uso a que o applicaõ , assim lhe daõ

diversas formas. As suas linhas de

pescar reputaõ-se as melhores do

mundo , e saõ feitas de casca de nu

ma especie de ortiga, .que nasce nos

montes chamada Erowa; saõ assaz

fortes para segurarem o mais peza-

do, e vigoroso peixe, assim co

mo bonitos, e albacoras. Saõ estes

Ilhe'os, em huma palavra , summa-

merrte engenhosos em todos os ex

pedientes para pescar toda a qua4

lidade de peixe.

» Os instrumentos de que usa



este povo para edificar suas casas;

construir canoas ; lavrar pedras ; e pa

ra cortar, rachar, entalhar, e polir

madeira, saõ unicamente huma ma- ,

chadinha de pedra , e hum esco

pro, feito de ordinario do osso de

hum braço humano , e em lugar de

lima , ou brunidor , fazem uso de

huma grosa de coral , e area do mes

mo. ,

» Fazem as folhas das suas ma-

chadinhas de varios tamanhos; as

quaes lhe servem de cortar a ma

deira, pezaõ 6 , ou 7 libras, e as

de entalhar unicamente algumas on

ças. Saõ summamenre tíuras ; mas

com facilidade se gastaõ, por cujo

motivo se vem obrigados a cada

minuto a aguça-las em huma pe

dra, que para isso tem sempre ao

pé de si. O trabalho mais difficil,

que elles encontraõ no uso destes

instrumentos, he o corte das arvo

res, em que se emprega grande nu



mero de braços por muitos dias suc-

cessivos. A arvore , de que geral

mente usa6, chama -se Âoie, cujo

tronco he direito, e alto. Alguns de

seus barbos mais pequenos saõ fei

tos da arvore do fructo do paõ , em

cuja madeira se trabalha com muita

facilidade, por ser leve, e poroza.

Usao com grande destreza das suas

mathadinhas em lugar de plainas. A

forma de todas as suas canoas he

dada á maõ; porque ignoraõ os ín

dios o methodo de encurvar numa

taboa.

Têm dous generos de canoas

numas chamadas Ivahahs , e outras

pahies; servem aquellas para as pe

quenas viagens do mar, e estas pa

ra as mais longas. Naõ differem es

tes barcos na figura , e grandeza ;

mas saõ desproporcionados , tendo

de 6o até 70 pés de comprido, e

de largura so a trigesima parte. Saô

huns empregados na passagem de



huma para outra Ilha, e outros na

pescaria. Ha tambem Ivabahs , que

servem para a guerra , e saõ mui

to mais compridas , ficando as suas

proas, e poppas consideravelmente

acima do seu corpp. Estas Ivabahs ,

quando vao ao mar , saõ prezas a

par huma de outra em distancia de

alguns pés, por dous páos fortes,

que se atravessaõ de huma para a

outra , e firmaõ nos lados de ambos.

Para a parte da proa esta levantado

hum tablado , ou plataforma , de

12 pés de comprido, sobre que

vaõ os combatentes , cujas armas mis

sivas sao fundas, e landas. P^>r bai

xo deste tablado vaò assentaaos os

remeiros, que suprem o lugar dos

que va5 sendo feridos. As Ivahabs

de pescar tem de comprido de 30

para 40 pés , e as que saõ para via

jar, tem dentro huma pequena casa

firme, que esta pregada sobre a proa,

para melhor commodo das pessoas



de qualidade , que a oceupaõ de dia ,

e de noite. As pobies naõ differem

N tambem no tamanho, tendo de 6a

a 70 pés de comprido; saõ tambem

muito estreitas, e algumas vezes se

servem delias para combater; mas o

seu principal uso he para longas via

gens. Hindo de Tiuma Ilha para ou

tra ficaõ no mar frequentemente ,

ijr , e ao dias, e algumas vezes hum

mez , e se tem commodidade de le

var mais provisões, podem ficar fo

ra muito mais tempo. Estas embar

cações saõ convenientissimas para

desembarcar, ou deixar a praia , com

a ressaca; porque pelo seu grande

comprimento, e alta poppa desem-

barcavaó os índios a pé enxuto,

quando as lanchas da Diligencia mal

podiaõ arribar a terra.

Saõ delicadissimos na construc-

çaõ "destes barcos, cujas principaes

peças saõ formadas separadamente

«em serra, plaina, escopro , ou ou-
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tfô algum instrumento de ferro, o

que faz a sua fabrica mais excellen-

te, e digna de admiraçaõ. Prepara

das estas partes firmaõ aquilha so

bre hum madeiro pezado , e susten-

taõ as taboas com pontaletes , até

que sejaô cozidas , ou' unidas hu-

mas ás outras com fortes correas tor

cidas, que saô passadas varias ve

zes por buracos feitos com hum es

copro de osso , de que ordinariamen' ,

te usaõ , e depois de, acabadas de

cozer, ficaõ assaz apertadas sem ca

lafeto algum. Guardaõ com grande

cuidado estes barcos debaixo de hu-

ma especie de tilheiro, quede pro-

pozito edificaõ para esse fim. Mr.

Banks, e o Doutor Solander tive-

raô seu trabalho em descobrir o me-

thodo de que se serviaõ estes ín

dios para divisaõ do tempo, em que

sempre usavaõ da palavra Malama,

que significa a lua, e todas as ve-

acs que fallavaô do tempo, ou fos-
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se preterito, ou futuro, contavao

sempre treze luas, no fim das quaes

tornavaô a principiar. Prova isto que

elles tem alguma idéa do anno so

lar j naõ pudéraõ porém estes curio

sos Inglezes comprehender como el

les computavaõ os seus mezes, e fa-

7Ía6 13 iguaes em cada anno, por

dizerem que estes mezes. constavaõ

de 29 dias incluindo hum , em que

a lua era invizivel. Conheciaô com

tudo o tempo dominante , que se po

dia esperar, e os fructos que have

ria na estaçaõ. Em quanto ao dia di

videm-no em ia partes iguaes, dan

do 6 ao dia, e as outras ó á noite.

Quando numeraõ , contaõ desde r

até 10, fazendo uso de seus dedos,

e trocando as maõs , até chegarem

ao número que intentaõ mostrar; !e

ajuntaô signaes expressivos ás suas

palavras no discurso da sua conver

saçaõ. Naõ saõ porém taô versados

em medir as distancias j porque ,
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quando emprendem descrevçr o es

paço entre hum lugar, e outro, sa6

obrigados a expressa - Io pelo tem.-;

po -j que gastaõ em o • passar.

» A su^ linguagem he suave, e de

facil pronuncia; porque abunda de vo-

gaes; sendo porém indeclinaveis quasi

todos os seus nomes , necessariame,n- <•

te 'deve ser imperfeita. Achara6cóm

tudo meios de se entenderem mutua

mente sem muita dificuldade. (*)

i * 'i

. , (*) O seguinte modelo habili

tara talvez o Leitor a formar algu

ma idéa da lingua destes Ilhéos.

Aheine , hukaa mulher.

Aihoo, hum vestido.

Ainao, toma sentido.

Aree, / , hum Chefe.

Aouna, hoje.

Aoy , agua.

* Eahoo , o nariz. ^ , ,

Eawow , pelejar com algmmr

maltratar.

II.,, N



).

» Raras rezes sao acommetti-

dos de molestia os nacionaes deste

paiz , excepto, de algumas colicas por

acaso; mas saõ sujeitos aerysipelas,

acompanhadas de excrescencias cu

taneas similhanr.es ás da lepra j e se

comer.

vede vós.

âar murros. v

lum tambor.

loum ^cho.

louma cantiga. ;•,

á manM.
•

as cousas.

lum prego grande.

hum prego pequeno.

, Jjontem.

"hum navio.

Intmà noite.

brincos das orelhas.

hum marido.

Eeio,

Emoto ,

Epanoo ,

Epeenei ,

Epehe,

Obaboa ,

Oohau ,

Orèdehaiy ,

Orèeeteca ,

Otaowa ,

Pahie ,

Poa , *

Põe,

Tane,

Tatta te homannee maitai,^jj^i de

bom genie.



esta enfermidade os reduz a' algum

estado considerável saõ excluidos da

sociedade, e vivem sos, em hurha

pequena casa , construida para es

se fim em alguma palte solitaria da

Ilha. O tractamento, e assistencia dos

doentes pertence aos sacerdotes, eu*

Tea,

Teine ,

Tooaheine,

Tooanahoc ,

Toonoah j

Tumataa ,

Wahoa ,

Waow ,

He de notar ,

branco.

kum irmaS.

bttma irmã. . '• ,

vós ^ e eu.

sinal napelk.

hum barrete.

fogo. ,

eu.

os de Otàhei-

te , achando grande difficuldade em pro

nunciar os nomes Inglezes instituirao

outros mais accomodados ã sua própria

linguagem , 'e por elles distinguia^ os

seus hospedes : Assim ao Capitao Cook

chamavao Toote ; a Hicks, Hat ; a Gre-

en\ Treen ; e a Mr. Banks , Opane.

N.a
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jo methodo de curar consta univer

salmente de orações, e ceremonias,

repetidas até elles sararem y ou mor

rerem. Se os enfermos recuperaõ a

saude ^ attribuem isso ao seu modo

, de proceder no curativo ; se porém

eiles expiraõ insistem que a moles-

tia era incurável.

» A religiaõ destes Ilhéos pa

recia mysteriosissima ; como porém

a linguagem adoptada para ella dif

teria , da que se faltava em outras

occasiôes , nao pudéraõ os Inglezes

adquirir muito conhecimento delia.

Toda a informaçaõ,, que a este res

peito alcançaraõ lhes deo Tiwpw,.di

zendo que os seus nacionaes ima-

, ginavaõ que da copula de duas pes

soas procediaõ todas as cousas criadas. .

A num destes dous primeiros entes ( a.

suprema deidade ) chamavaõ Toroatai-

betoomo, e á outra Topapa: o anno

chamado por elles Tetowmatatayo ,

suppqem ser a filha destes dous. Ima-



ginaô tambem huma qualidade in

ferior de deidades, conhecidas pelo

nome de E'atuas , das quaes, dizem

elles, habitaraõ duas antigamente na

terra , e delias suppõem descenderaõ

o primeiro homem , e mulher. Ao su

premo Ente appellidaõ elles: » O

que causa os terremotos; » dirigem

porém com mais frequencia seus

rogos a TanCj que julgaõ ser filho

dos primeiros progenitores da na

tureza, Crem na existencia da alma

em hum estado separado, e suppõem

haver duas situações, que differem

nos gráos de felicidade , as quaes

consideraõ como receptaculos para

diversas classes ; mas naõ como lu

gares de recompensas, e castigos. A

sua -idéa h,e , que os chéfes , e a gen

te principal prefiriraõ aos de mais

baixa qualidade. Em quanto porém

ás suas acções de sorte nenhuma po

dem conceber, que el'as influaõ no

seu estado futuro; porque crcm, que

<

•



a deidade naõ toma conhecimento

delias. A dignidade sacerdotal lie he

reditaria, e há varios destes minis

tros de todas as classes : o princi

pal tem o primeiro lugar depois do

Rei ; e geralmente excedem aos na-

cionaes, naõ so nós conhecimentos

divinos j mas tambem na astronomia ,

e nautica. Os seus casamentos con

sistem unicamente em hum simples

ajuste entre o homem , e mulher ,

sem mais formalidade, ou ceremo-

nia alguma, e da mesma sorte pra-

ticaõ, quando se querem separar. Pa

rece que este povo naõ adora ima

gem de qualidade alguma , entraô

porém nos seus Morais com grande

submissaõ, e acatamento, tendo seus

corpos descobertos aré a cintura ,

quando levaõ as suas oftertas ao al

tar.

» Em quanto á sua forma de

governo, ha entre elles hum gene

ro de subordinaçaõ, que se assime-
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lha ao primordial estado das nações

da Europa , quando nellas reinava

o sistema feudal, que limitava a au-

thQridade a hum pequeno número,

e punha todo o mais resto absolu

tamente debaixo do seu dominiò. Os

titulos honorificos do pê.vo desta Ilha

saõ Earee Rabie ; que significa Rei,

ou supremo Governador; Earee , que"

corresponde ao deJuiz ; Mannohoonies,

ao de vassallo ; e Toutou^ ao de ig*

nobil , em cujo nome eraõ incluí

das as classes mais infimas do po

vo , as quaes na fraze da Lei anti

ga se chamavaõ vilas. Ha alli dous

Eraees Rabies ; hum em cada penin

sula, e saõ muito respeitados por to

da a qualidade de pessoas. Os Earees

saõ senhores de hum, ou mais dis-

trictos, em que saõ divididos estes

governos; e elles mesmos sepáraõ

os seus territorios em porções , que

distribuem entre os Mannahoonies ^ e

cada hum destes cultiva a rcspccti-



va parte, que possue com subordi

naçaõ ao Jui?. Sao elles porém agri

cultores taò somente no nome ; por

que a cultura, assim como todas as

outras obras laboriosas saõ feitas pe

lo Toutou, ou Ínfima plébe. Os fi

lhos do Soberano ,. ou Earea Rabie , e

os do Juiz, ou Earee, assim que nas-

cern succedem a seus pais em titu-

los, e honras; ficaõ porém os pais

na posse, e administraçaõ de seus

bens. Cada districto , commandado

por htim Earee, dá hum proporcio

nado número de combatentes, para

a defensa da causa commum, no ca

so de algum ataque geral ; e todos

elles obedessem á vo/ do Eraee Ra

bie. O número dos combatentes, que

daô os principaes districtos , passa

de 6000 , ( segundo a conta de Tu-

pia. ) As suas armas, como já nota

mos,^ constaõ de fundas, em que saõ

destrissimos, c de longos páos mui

to duros, com que pelejaõ obstina



da, e cruelmente, áem darem quar

tel a seus inimigos em tempo de

guerra.

Durante a demora da Diligen

cia em Otaheite, houve huma boa

correspondencia entre os Eraees das

duas peninsulas, ainda que o de Tiar-

rebau parece se intitulou Rei de to

da a Ilha; cujo titulo foi com tudo

considerado pelos habitantes, como

huma mera pertençaõ nominal. Naõ

ha entre elles cousa alguma, que

substitua o dinheiro, ou meio ge

ral, pelo qual se possaõ comprar,

ou alcançar as cousas desejadas, nem

pela força , ou fraude se pode con

seguir algum bem permanente. O

commercio universal com as mulhe

res põem de parte quasi todos os es-

timulòs para adulterar. Em huma pa

lavra, em hum governo itaõ pouco

polido, aonde a justiça distributiva

regularmente naõ pode ser adminis

trada , nem pode haver ao mesmo
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tempo mais, que numa pequena quan

tidade de crimes , em que a execu

tar, a falta dejustiça naõ he da mes

ma sorte tao rigorosamente sentida ,

como o deve ser nas sociedades raais

civilizadas.

Deve notar -se, que a equipa

gem da Diligencia, antes de sahir

de Otahehe, foi informada de ha

ver entre os nacionaes a doença ve

nerea, e logo se inferio que ella fo

ra alli semeada pela gente de Mr.

Bougainville. Davafr-lhe os Ilhéos

hum expressivo nome de podridao ,

e fizéraõ as mais funestas relações

dos seus horriveis effeitos , obser

vando que aos primeiros infecta*-

dos da referida doença, cahiraô as

unhas, o cabello, e a carne podre

de seus ossos. Amedrontavaõ - se de

tal sorte com aquella vista os ourros

nacionaes naô infectos, e os paren

tes mais pro::imos, que muitas ve

xes abandonavao o infeliz paciente,



c odeixava6 expirar naquelle hor-

roroz.o estado.

F I M.
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Francez pelo Excellentissimo Conde da

Ericcira. Acompanhada a sobredita Tra-

ducçaõ com'a Carta que Boileau escreveo

ao Excellentissimo Conde, agradecendo-

lhe a belia Traduccaõ que lhe rcmettcra

da sua Arte Poetica, em t, líTiS. br. 200

As Tristes Narrações de hum Solitario , 6u
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A Afflicçao Confortada: Dirigida a' Virtude

da .Paciencia. por Joao Baptista de Castro.

Quarta Ediçao, em S. 1 81 8. br. 340
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ças, Pensamentos, Bons ditos,&c( Obra
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res. Nova Edição, em 8. 1818. br. joo

Latira , e Inesilla, ou as Órfãs Hcspanholas.

Historia de .Mr. Desfontajnes, traduzida

em Portugues, Nova Edição, cm 8 1818.
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Arte de Conhecer os Homens, Cfcrita em

Francezpelo Abbadede Bcllegsrdc, e tia-

duzida em Portuguez. Nova Ediçao, em

8. *. Vol. 1818. br. 480

Compendio de Arithmetica, para uso da«
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As Mulheres Celebres da Revolução France-
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Mcthodo Grammatical resumido da Lingua

Portugueza, composto por Joao Joaquim

Casimiro, Professor de Grammatica ; No

va Ediçao, em 8. 1818. br. 240

Fabulas Literarias de D. Thomas Yriarte,

traduzidas do Castelhano em Portuguez.

Nova Ediçao, em 5. 1818. br. 200

Contos Filosóficos para Instruccaõ , e Re

creio da Mocidade Portugueza, por Frar>

cisco Luiz Leal, Professor Regio de Filo

sofia. em 8.2 Vol.i8iS. br. JCO

Jtilia , Historia Instructiva. t. Folheto, em.
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Breve Tratado 'do Jogo do Whist, que cen-

tém. as, leis do Jogo, e algumas regras,

pelas quaes se pôde conseguir ojogallo
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ções : huma sobre as apostas em qualquer

ponto do Jogo ; e outra para dar a conhe

cer ao parceiro huma, e mais cartas. Tra

duzido da Lingua Ingleza sobre » oitava

ediçao de Londres , na Portugueza. Se

gunda Ediçao, em S. l8lS.br. 240 .

Vida do Grande Filosofo Abeilard , e de sua

. Esposa Heloiza. em 8. 1818. br.' 200

Passatempo Honesto, e Familiar, ou Collec-.

çaò' de quarenta e oito jogos geralmente

conhecidos peia denominaçao de Jogos
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